o 


. 


NUMERO 228 


QUINTA FEIRA 4 DE OUTUBRO 


Vir ARA 


Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preco da assignatuta, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —N 
NCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARI 
pagas tem 25 por cento de berieficio. — Os svns. assicnaNTES gozarão em todos os referidos annuncivs, do sexericio de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programa d'este jornal, será publicado gratuita: 
edacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. ; 


seriptorio re 
bras, e sendo 


cebemi-se OS annuncios e correspondencias frencas de porte — ANN 


PROPRIETARIOS: H C MIRANDA —M. S. CARQUEJA 


'ERO AVULSO 4O réis Nomesmo 
'AS O seu importe recebe-se em 
ente — Escripto mandado á 


PORTO 4 DE OUTUBRO. 
DO PROGRESSO POLITICO. 


Uma nação regida pelo systema liberal 
póde: não sómente progredir no desenvolvi- 
mento dos seus interesses economicos, mas 
tambem no modo como funccionam os ele- 
mentos que formam o governo constitucional. 

Ha perto de dez annos que as institui- 
ções liberaes nos governam, sem que uma 
só vez tenha sido alterado o socego publico. 

Os ministerios mudam, a cana ei 
va é dissolvida sem que as sublevações orde- 
nem eine di SR Pa % 

“Aimprensá discute na mais ampla liber- 
dade os negocios publicos. ' 

A tribuna é tão livre como a imprensa. 

E o pensamento politico das diferentes 

parcialidades, por mais extremas que sejam, 
não se alimenta nos mysterios das conspi- 
rações, porque não acha dificuldades para 
se revelar á luz da publicidade. 
- — Esta situação provando incontestavel- 
mente o nosso progresso politico, deve ser 
apreciada por todos os portuguezes, mór- 
mente na crise gravissima porque está passan- 
do a Europa. 

. No plano deste jornal os homens, si- 
gnificam muito como administradores, e não 
são apreciados pels côr da sua politica. 

Quando um miuislerio sahe do poder, nós 

olhamos só para as providencias que deixou 
traduzidas em factos economicos, proveito- 
sos ao paiz. 
, Quando um novo gabinete se apresenta 
á nação, não reparamos nas pastas, mas espe- 
ramos pelos actos que nos manifestem quaes 
são os seus intúitos com referencia á crea- 
cão e distribuição da riqueza poblica dentro 
dos limites das nossas forças productivas, e 
não esquecendo o melhoramento moral das 
diflerentes classes da sociedade. 

, São. estes principios que nos deixam 
encarar com desassombro qualquer evolução 
politica, ou ella se refira aos ministros ou 
ás camaras. b 

Damos portanto o mais subido valor so 
periodo da nossa bistoria do governo repro- 
sentalivo, que juais comprova a estabilidade 
com que vamos firmando o progresso poli- 
ico. 

Bastaria comparar o modo como func- 
cionam as instituições liberaes na Hespanha 
e em Portugal para realçar as vantagens que 
m'este ponto levamos á nação visinha. Mas 
«como se poderia dizer que o ensejo não se- 


és portas de Madrid se reflectiram em sym- 
ptomas de: sublevação as. violentas dissen- 
sões dos partidos, não seguiremos mais esta 
materia. 

Para que nos não tomem como exagge- 
rados na importancia que damos á sereni- 
dade com que estamos cuidando da nossa 
vida economica, 30 passo que outras na- 
ções se inquietam pela incerteza do seu fu- 
turo, diremos que agora mesmo a imprensa 
européa está saudando esse facto na Hol- 
“Janda, e ainda ha pouco o elogiava bastante 
com referencia á Belgica. 

O discorso com que o rei da Hollanda 
“abriu a sessão legislativa de 1860 a 1861 
tem sido apontado como um indicio seguro 
do progresso politico d'aquelle povo. 

- Todos os periodos d'este documento par- 
Jamentsr correspondem ags meios de pro- 
ver ao ineremento da felicidade publica. 

Os pontos capitaes ahi designados são : 
“*— o estado sanitario, as sciencias, as letras, 
“as bellas artes, o commercio, a industria e 
as obras publicas. 
“| O rei, depois de se felicitar pela re- 
cente lei dos caminhos de ferro, assegura 
que o estado próspero das finanças permitte 
que se discuta um projecto de novas com- 
municações maritimas, que liguem Amster- 
dam e Rolterdam com o mar do norte. 
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Escolhemos a Hollanda para termo de 
comparação, por ser uma nação pequena; 
mas colonial, como urge que o seja a nossa 
terra. 

Não larda que o rei de Portugal abra 
a proxima sessão legislativa, e felizmente as 
palavras do monarcha, não podem ser senão 
tendentes a provar, que o parlamento vai 
continuar a missão de facilitar o incremento 
dos nossos interesses economicos. 

4 ultima sessão deixou n'este ponto re- 
cordações lisongeiras. 

E neste caso o passado obriga ao futuro. 
Em quanto o discurso da corda não in- 
dica os pontos do plano civilisador da go- 
vernação do. Estado, que devem ser sujeitos 
ao voto parlamentar, podemos citar os fa- 
elos relativos á ultima sessão, como abona- 
dores da que vai começar. 

As 82 leis votadas pelas camaras por- 
tuguezas, na sessão antecedente, podem ser 
classificadas pela seguinte fórma ; 
Impostos. 
Pantascl, sos sios 
Especises de fazenda 
Instrucção publica. 
Relações diplomaticas..... 
Beneficencia .. 
Navegação. . 
Viação publica 
Ultramar. ..... 
Exercito e armada, 
Municipios .. 
Vinculos. . - 
Benefício a classes. 
Interesses individuaes .... 
Diversas , cum csnemim co ts cb osss 
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Eis-oqui a prova mais resl do nosso 
progresso politico. 

Continuando n'este caminho, a prospe- 
ridade do reino será partilhada por todos os 
seus habitantes, que abençoarão O systema 
governativo, que os deixa livres no pensa- 
mento, e que os defenda com a lei, no exer- 
cicio de todos os seus direitos, e no cum- 
primento de todos os seus deveres. 


—— 
4 ANGOLA. 
[Continuação dos decumentos officiaes.] 


Serio de 1860 — Governo do Ambriz — 
N.º 68 — HM e exc.Mº snr, —A's occorren- 
cias que liveram logar até ao dia 24 de mar- 
ço, e cuja participação chegou ao conheci 


nir-me por oflicio da secção militar de 18 
de maio, segúiu-se o que passo a apresen- 
tar a v. exc.º Constando poncos dias depois 
que uma força grande de pretos armados, sob 
o commando do sova Nembamba, se dispu- 
nha a vir incendiar as povoações circumvi- 
sinhas, que nos forneciam carregadores, se- 
guiu-se apresentar-se-me o sova do Muxinga, 
o qual, receiando de que a sua senzalla fos- 
se por aquelle motivo queimada, pediu-me 
soldados para a defender, e polvora para dis- 
tribuir á sua gente; a cuja requisição salis- 
fiz, dando-lhe alguma polvera, e fazendo 
marchar para alli uma força de 50 praças e 
alguns libertos, commandada pelo alferes Au- 
gusto Diniz de Souza, isto em attenção aos 
grandes serviços que este sova nos tem pres- 
tado. A exemplo d'este sova apresentaram-se 
outros, que, fazendo-me igual pedido, rece- 
beram openas alguma polvora, A senzalla 
Muxinga, pois ; tendo sido atacada varias ve- 
zes por grande força de gentio, e defendi- 
da pela nossa gente, tornou se, porém, forço- 
so abandonal-a, porque a força que alli se 
achava estava fazendo um excessivo gásto de 
cartuxame em repellir o inimigo, além de 
que a segurança d'este ponto não podia pres- 
cindir d'aquella força, pelo receio que havia 
de sermos em breve atacados pelo inimigo. 
Com effeito no dia 9 de abril appareceu o 
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BIBLIOGRAPHIA NACIONAL. 


, Obras de Luiz de Camões, precedidas 
“ de um ensnio bi graphico no qual se 
- retatam alguns factos não conhecidos 

da sua vida, pelo viscondede Jurome- 

á a. — Volume 1.º Lisboa, Imprensa 

EA Nacional 1860. — Preço 1$600 réis, e 

* por Assignatura 1$440 réis. 
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“A vida de Luiz de Camões é um dos 
«mais bellos assumptos que um escriptor póde 
escolher, Estima a ascendencia ilustre ? 
Acha a familia de Camões em todos os no- 
Diliarios. Aprecia a educação superior da 
“qual depende inteiramente -o futuro do ho- 
“mem na carreira lilteraria ? Encontra-a co- 
Jhida nas fontes mais puras que havia então. 
Aprazem-lhe os sentimentos delicados da 
“alma, os lances cnblor ds + Os affectos con- 
troriados pelas razões de sociedade, e as pe- 
mas e mégoas do coração? Sobejam-lhe na 
“existencia do poeta. 

Talvez prefere a tudo o amor da pa- 
tria, a ambição de glória e de renome? Em 
nenhum outro se mostram meis assignalados 
estes sentimentos. Domina-o o gôsto aven- 
turoso das viagens, as scenas maritimas da 
nalureza, a bonança com os seus descuido- 
sos prazeres, a tempestade com os seus pa- 
vorosos receios, e o naufragio em que às 
vezes o homem consegue triumphar dos ele- 
mentos e surgir na praia? A vida do illus- 
tre companheiro de viagem de Fernão Al- 
xares Cabral foi largamente rica de succes- 


Respeita o infortunio immerecido, presta 
homenagem á pobreza honrada e gosta de 
votar lagrimas sentidas ao merecimento in- 
controverso mas despremiado? Parece que 
para o satisfazer, se compuzeram os tristes 
dias do nosso desditoso compatriota. Ama 
finalmente a inspiração divina que inflamou 
Homero, e que abrazou Virgilio? O nosso 
poeta chama-se Luiz de Camões e tem na 
mão os «Luziadas», 

Nada falta na vida do illustre cantor 
das glórias portuguezas. Nascimento illustre, 
mocidade esperançosa, favor na côrte, amo- 
res célebres, exilios repetidos, feitos de ar- 
mas nolaveis, viagens aventurosas, persegui- 
ções e malquerenças injustas, perigos ex- 
traordinarios, amigos leaes e adversarios im- 
placaveis, serviços distinetissimos, amor da 
patria nunca desmentido, recompensa insi- 
gnificante de quem tão grande lh'a devia, 
miseria extrema, e morte desconsolada ao 
vêr morrer a patria! E até para que mais 
completa fosse n'elle a qualidade de homem, 
não lhe falleceram as fraquezas e desvios 
que são condições inseparaveis da nossa de- 
bil condição. 

A uma existencia tão variada deviam so- 
bejar os biographos. O assumpto convidava 
os escriptores; a fama do poeta illustraya o 
narrador; a curiosidade publica exigiaa nar- 
ração. E não faltou com effeito quem pu- 
zesse em longa escriptura os acontecimentos 
da vida do poeta, comquanto a culpavel ne- 
gligencia ácerea da sua sepultura parecesse 
indicar pouco respeito por tão veneranda 
memoria. 

Dos amigos e contemporaneos do poeta 
sahiram as primeitas noticias biographicas 
ácerca de Luiz de Camões; os que se lhes 


gentio armado em força de 400 a 500 ho- 
mens, que pelo lado das plantações do Lo- 
queia cahiu de chofre sobre ellas. Immedia- 
tamente se distribuiu a nossa força dispo- 
nivel pelos pontos mais importantes, a fim 
de evitar que o inimigo invedisse a povoa- 
cão, mandando tambem collocar na margem 
de áquem do rio Loqueia uma força, a qual 
sustentou o fogo do inimigo alé ás cinco 
horas da tarde, que foi quando este retirou, 
tendo feito algum estrago nas nossas plan- 
tações de além do rio. No dia 7 apresen- 
tou-se de novo o inimigo pelo mesmo lado, 
mas-em maior numero, o qual lendo pas- 
sado équem do rio, encontrou uma força de 
30 praças e libertos, commandada pelo al- 
feres Souza, já mencionado, que lhe dispu- 
tou a passagem, até que ás quatro horas da 
tarde, sendo esta nossa força augmentada, e 
commandada pelo capitão Almeida, conseguiu 
atravessar O rio, e perseguindo o inimigo, 
quando este começava a retirar, levou-o 
adiante de si até além de uma pequena sen- 
zalla distante uma legua, a qual, por per- 
tencer ao inimigo, fez queimar, e depois re- 
tirou. No dia seguinte apresentaram-se-me 
alguns dos sovasidas principais povoações 
visinhas, para me dizerem que, sendo ne- 
cessario casligar Os sovas que mais haviam 
contribuido para os ataques dos dias ante- 
cedentes, elles, pois, se encarregavam de os 
mandar amarrar, e remeticrem-mos, o que 
agradeci, dando-lhes algum coral, e promet- 
tendo recompensal-os logo que me fossem 
entregues. A” vista, pois, d'este acon'ecimen- 
to, cbeguei a convencer-me de que a guer- 
ra do gentio teria acabado, on pelo menos 
que se conservariam a nosso favor as povoa- 
ções proximas, porém, o dia 12 infelizmen- 
te, desenganou. Neste dia, pois. appareceu 
ás sete horas da manhã o genlio em nu- 
mero de 2 a 3:000 homens, que descendo 
das montanhas em alta e confusa algazarra, 
e dirigindo-sé por diferentes caminhos a 
este ponto, com o fim de o invadirem, na- 
da conseguiram, apeser do seu excessivo fo- 
go e insolente arrojo, que encontrando a 
constante. resistencia dos nossos soldados, 
auxiliada pelo fogo da arlilheria, deixou de 
sustentar às cinco horas da tarde que foi 
quando retirou o inimigo. No dia 13 sofire- 
mos novo alaque, no qual o inimigo se apre- 
sentou em força de 39 4:000 bomens, que, 
apesar dos mesmos esforços do dia antece- 
dente, retiraram ás cinco horas da tarde, 
sem o resultado que esperavam, tendo sido 
ferido levesnente um liberto, -No dia 14 fo- 
mos de nôvo atacados, 

inimigo em numero de 5:000 homens, pelo 
menos, com tão decidida resolução, que che-. 
garam a cahir ballas dentro da fortaleza, 
apesar do fogo da artilheria, conseguindo 
tambem incendiar algumas cubatas, além do 
grande estrago que fizeram nas nossas plan- 
tações. O local das minas que n'este d 
tambem foi atacado, cahindo alli o inimi- 
go em grande peso, defendeu-se com uma 
peça de artilheria de calibre 3, que desde 
o dia seis se achava postada proximo da casa 
da residencia do capitão tenente José Baplis- 
ta de Andrade, superintendente das minas, 
o qual se houve sempre com aquella re- 
conhecida coragem e constante energia que 
lhe são indusputaveis, tendo o major Gomes 
tomado voluntariamente o commando de 30 
praças que alli se achavam á disposição do 
mesmo capitão tenente, e com as quaes pra- 
ças o mesmo major prestou bons serviços, 
fazendo por varias vezes desalojar o inimi- 
go de logares em que havia artigos de gran- 
de valor, e onde não podiam empregar-se 
es tiros de artilheria. Durante o fogo d'es- 
te dia, que principiou ás seis horas e trin- 
ta minutos da manhã e terminou ás seis ho- 
ras da tarde, foram feridos levemente 3 sol- 
dados e 4 liberto. Por muitos dias ainda 
tivemos fogo, indo, porém, diminuindo de dia 
para dia a força do inimigo, até que este, 
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os fsstos de tal homem chegaram á nossa 
idade em apontamentos de duvidosa authen- 
ticidade e com lamentaveis omissões. Este 
grave descuido em objecto de tanta magni- 
tude, e tão de brio nacional, moveu o snr. 
visconde de Juromenha a tentar longas in- 
vestigações a tal respeito, e o resultado dos 
seus incessantes esforços correspondeu á voga 
esperança que lhe surgira na alma. 

A vida de Luiz de Camões que dá prin- 
cipio ao 1.º volume da edição Juromenha 
é o fructo de longos annos de trabalho, 
gastos em investigações nos archivos e bi- 
bliothecas e principalmente no estude, exa-. 
me, interpretação e confrontamento das obras 
do poeta. Ha linhas n'esse escripto que cus- 
taram annos de indagação, de reflexão cri- 
tica e de incerteza no conclusão. Ao lêl-o, 
reconhece-se a difliculdade da empreza e o 
pulso vigoroso de quem a levou 30 cabo. 

Não quero indicar aqui os factos não 
conhecidos da vida do poela que o sne. vis- 
conde revelou e estabeleceu aulhenticamente. 
Dou noticia da obra, mas não devo arran- 
car-lhe as melhores folhas para ornar com 
ellas esta noticia. Que o leitor curiosoas vá 
buscar no volume, contribuindo assim com 
o seu obulo para o monumento nacional 
que o patriotismo do sur. visconde auxiliado) 
pelo governo portuguez, vai levantando à 
memoria de Luiz de Camões. 

Grande e mui nobre serviço foi este á 
nação portugueza, e só as paginas d'este 1.º 
volumo, que encerram as noticias biogra- 
phicas do author dos «Luziadas», são um 
alto titulo de glória para quem as escre- 
veu, Se o snr. visconde de Juromenha pa- 
gou uma divida ao principe dos poetas por- 


deixando de nos fazer fogo, apparecia só 
em pequeno numero, e com intervallo de 
dias, para ver, sem duvida, se nós ainda nos 
conservavamos aqui, ou se haviamos suc- 
cumbido á fome, por quanto, convencendo-se 
9 inimigo de que não poderia conseguir à 
necupação d'este ponto por meio de fogo, 
tractou depois de nos estragar completamen- 
le as nossas plantações, de obstar a que nos 
viessem mantimentos de parte alguma, o que 
levavam a effeito ; pois que apenas nos sus- 
tentamos d'esse pouco que havia, e que, apesar 
de o estendermos o mais possivel, não deixou 
comtudo a fome de nos perseguir por alguns 
dias: tendo-se no dia 7, em que appareceu aqui 
a força commandada pelo major Borges, distri- 
buido á tropa da guarnição d'este ponto a fa- 
rinha que nos restava, a qual mal chegou 
para dar meia decima a cada praça, e ha- 
vendo o major Gomes n'esse dia, com 80 
praças e os libertos, feito uma sortida ás 
plantações do inimigo, das quaes trouxe al- 
guma mandioca, a custo, porém, de um sol- 
dado ferido gravemente, e de 2:000 cartu- 
xos dispendidos em: sustentar o fogo do ini- 
migo, que perseguiu a nossa força até que 
recolheu. Pondo de parte, por um pouco, 
o Bembe, irei tractar de Banza-Apulo. Se 
em circumstancias ordinarias o abandono de 
Banza-Apulo era inconveniente, ainda que 
tarde se tralasse da occupação de S. Salva- 
dor, tornou-se, pois, indespensavel a con- 
servação d'aquelle ponto na crise que se 
seguiu ao assassinato de D. Nicolai Li 
que abandonada n'essa crise aquella posição, 
teriamos de lutar com mais o inimigo D. 
Alvaro Bavo. Debaixo deste ponto de vista, 
e fiado nos recursos que em breve espera- 
va receber, não mandei retirar a força alli 
acampada, tendo em 3 de abril feito a ul- 
tima remessa para aquelle ponto do duas 
caixas de matar, que foi a maior porção 
que se pôde arranjar n'aquella oceasião. 
Com data de 27 do mesmo mez recebi do 
tenente Souza um officio em que me parti- 
cipava que, tendo-se-lhe acabado as rações, 
recorrêra ao principe D. Alvaro, o qual lhe 
emprestou algum coral. Ors, como a todo 
o momento esperava a vinda de força e re- 
cursos que ella deveria conduzir do Ambriz 
para aqui, recommendei-lhe, em resposta 
áquelle officio, que empregasse todos os 
seus esforços para conseguir do mesmo prin- 
cipe a continuação do emprestimo do coral 
para rações, é que só em caso extremo é 
que deveria abandonar Banza-Aputo ; tendo 
nessa occasião escrípto ao principe D. Al- 

; -lhe O emprestimo que 
havia feito, e pedindo-lhe que continuasse, 
bem como promettendo-lhe que brevemente 
seria reembolsado e recompensado por es- 
te serviço. Em seguida teve logar o desas- 
tre, cuja parte v. exc.? encontrará junta 
(documento n.º 1). Ultimamente constou, não 
oficialmente , que depois d'aquelle desas- 
tre, a força restante, que deve constar de 
100 praças, marchava em direcção para 
aqui, mas que não encontrando canoas no 
rio Ambriz, voltára para Banza-Aputo, on- 
de se conserva, e é sustentada ahi pelo mar- 
quez de Cantende e principe D. Alvaro. -De- 
pois da chegada da força do major Borges, 
fazendo reunir em conselho os officiaes, a 
fim de ouvir o que mais eonviria fazer-se 
nas actuaes e melindrosas circumstancias 
d'este ponto / pela falta de mantimento, e 
meios de se poderem obter, concordou-se una- 
nimemente na opinião apresentada pelo ca- 
pitão tenente Andrade, a qual se acha in- 
dicada no respectivo auto, que por copia 
envio a v. exc.* (documento n.º 2), N'este 
sentido, pois, posta a força em operações, 
conseguiu-so castigar as povosções circum-. 
visinbas , que mais nos haviam incommoda- 
do, queimando-so-lhes as senzallas, é co- 
lbendo-se das suas plantações uma”grande 
quantidade de mantimento , como v. exc.? 
mais circumstanciadamente verá das copias 


participações dos commandantes de taes ope- 
rações (documentos n.º 3, 4, 5 e 6). A for- 
sa expedicionaria marcha hoje para Encoge, 
a fim de nos trazer as provizões que alli 
houver com destino para agui; devendo fa- 
zer sciente a v. exc,?, que n'este ponto 
falta de tudo: de Ega da a e ; 
tropa ha apenas a farinha que se fez da man- 
dioca, que se colheu das plantações do ini- 
migo, e dois bois dos que trouxe a força 
expedicionaria: a respeito de munições de 
guerra, ainda que a polvora que ha é dos 
particulares, falta comiudo papel para car- 
luxame e balas de fuzil. Ácerea Westes dois 
ultimos artigos vi-mo tão embaraçado, quo 
foi preciso dispender para cartuxame os 
«Boletins» que havia, e «Annaes do Conse- 
lho Ultramarino», e substituir as balas por 
pedras, em consequencia dos muitos dias de 
continuado e vivo fogo, e algumas noites de 
tiroteio, no que so dispendeu uma mui gran- 
de quantidade de cariuxame. Relativamente 
aos individuos que mais' se distinguiram na 
defeasa, e me auxiliaram na sustentação do 
Bembe, são: em primeiro e mui subido lo- 
gar, O capilão tenente José Baptista de An- 
drade , superintendente das minas, o qual, 
tendo-se encarregado voluntariamente do 
defender este ponto pelo lado, das minas, e 
estas, para o que havia posto á sua dispo- 
sição uma peça de artilheriae trinta praças, - 
fez um grande estrago no inimigo, que, 
apezar dos repetidos ataques, e em grande 
força, sempre foi repellido. Além d'este 
importante serviço, e o de haver empres- 
tado para as despezas do estado até ao ul- 
timo bago de coral, nunca me deixou de 
coadjuvar sempre que me via embaraçado, 
Na maior força dos ataques do inimigo, 
faltando pederneiras, e sahindo por isso fóra 
de combate uma grande parte dos soldados, 
foi o mesmo capitão tenente Andrade que, 
empregando todos os seus esforços e dili- 
gencia para acudir a tão serio mal, conse- 
guiu descobrir aqui pedra propria de que 
se fizeram centenares de pederneiras : fal- 
toram as balas de fuzil, e foi elle que, al- 
cançando chumbo em barra, forneceu ba- 
las; foi elle que, faltando papel para cartu- 
chame, deu para esse fim todo o que possuja, 
e por ultimo entregou os seus proprios li-. 
vros. Em fim a elle muito se deve a con- 
servação deste ponto. O major Gomes que, 
além do que já deixo dito a seu respeito, 
tomando conta do  commando da força mi- 
litar na occasião mais critica, é quando ella 
se achava quasi em completa anarchia, 
imperdoavel desleixo, por não dizer qutraicou- 
sa, do capilão Almeida, conseguiu aquelle 
oflicial, com grande esforço, disciplinal-a 
a ponto tal, que a fez vesignar ao estado de 
fome a que isto chegou, e ao agonisante 
futuro, que em breve se tornaria presente. 
Não devo omiltir a v. «exe, os serviços pres- 
tados pelo morador, com casa de negotio 
m'este ponto, Jacintbo Nunes Ferreire, que, 
além da polvora. que nos forneceu, com à 
qual evitou que o inimigo nos pozesse fóra 
de combate, depois do segundio dia de fo- 
go; mandou ultimamente do Ambriz. entre- 
gar á disposição d'este governo as fazendas 
que aqui tinha para o commercio do: mar- 
fim. Este individuo é degradado por tempo 
determinado, e. por isso me lembrava que, 
sendo permitido dar-se-lhe por cumpridaa 
sentença, ficariam d'este modo os seus ser- 
viços recompensados. Bem desejei eu ser mais 
minucioso n'esta occasião, e responder a lo- 
da a communicação official de v. exc.?, po- 
rém o muito que ha a fazer nas presentes 
circumstancias, como v. exc.? poderá presu- 
mir e o meu continuado estado [febril e ou- 
Aras enfermidades, devidas tambem ao uso 
do mau alimento, me obsta pois a fazel-o, 
devendo comtudo aproveitar esta occasião pa- 
ra fazer sciente a v. exc.º que empregarei 
todos os meus esforços para que os nego- 
cios relativos ao actual estado d'este distri- 
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portuguez ba-de conservar o seu nome na 
tradição reverente de uma acutra idade, e 
esta recompensa é a mais alta entre todas, 
porque a não decretam, nem a impedem os 
poderosos da terra. - 

Que importá que a côrta cotasse os 
«Luziadas» em 156000 réis annuaes conce- 
didos por tres annos, e que ainda julgasse 
necessário abonar a justiça da mercê com a 
recordação dos serviços na India? Que im- 
porta quea mãi do poeta achasse na chan- 
cellaria de Philippe II o esquivo pão que 
talvez lhe bouvera negado o ultimo sobe- 
rano da dynastia de Aviz? A publica opinião 
absorvida na admiração do poema de Luiz 
de Camões nem deu por essa mesquinhez 
palaciana, e osseculos seguintes por sccordo 
unanime de lodas as nações trataram com 
justificado rigor esta protecção. quasi affron- 
tosa. 

Uma qualidade avulta na vida de Ca- 
mões pelo snr. visconde de Juromenha que 
especialmente deve ser aqui commemorada. 
E' a maior imparcialidade ácerca do poeta é 
das pessoas que com elle trataram, unida à 
mais profunda veneração pela memoria e pe- 
los trabalhos de Luiz de Camões.. Não é apo- 
logia; é um consciencioso trabalho historico. 
Não é holocausto á vaidade nacional; é ho- 
menagem prestada á verdade. 

A independencia nas apreciações é uma 
grande virtude do snr. visconde de Juro- 
menha, e manifesta-se ás vezes em consi- 
derações philosophicas e politicas, com po- 
derosos antagonistas das quaes o illustrado 
editor devia antecipadamente centar. Tra- 
tando do alcance das vistas. politicas de Ca- 


tuguezes, ficou tambem largamente credor da 


sos d'estes, 


seguiram, quasi copiaram essas memorias, € 


vras que ao yêr levantar ferro o velho dirige no 


aprecia o lalento de estadista do poeta pelas - 
estancias em que elle aconselha a liga ge- 
ral contra o lurco e dos quaes a primeira — 
começa : , 


Os miseros christãos, pela ventura : 

Sois os dentes de Cadmo desparzidos, 
Que uns aos outros se dão a morte erna 
Sendo todos de um ventre produzidos ? 


. Estas estancias que se leem na vida de 
Camões são precedidas de reflexões politicas 
e religiosas, nas quaes por entre grandes 
verdades lucidamente expostas avulta a opi- 
nião de que não, seria difficil provar, que 
o protestantismo atrasou a civilisação da 
Europa seculos, impedindo a realisação dos 
grandes planos do Papa Leão X para a ca- 
bal destruição do imperio turco. p 

Não quero combater esta proposição a 
qual tem contra si a aulhoridade quasi in- 
controversa da historia. Teria de desviar- 
me do meu proposito em longas paginas. 
Parece-me comtudo que a reforma protes- 
tante teve causas mais poderosas do que o 
orgulho de Luthero, e que nós podemos sem 
renunciar á pureza das nossas crenças ca- 
tholicas, derivar d'essa notarel calamidade 
para a igreja alguns beneficios que a gene- 
ralidade das nações mais orthodoxas aprecia, 
e em defeza dos quaes já tem derramado 
muito sangue e feito grandes sacrifícios. A 
facilidade de prover que a civilisação se 
atrasou com a reforma não me parece tão 
singela como ao snr. visconde, mas a pro- 
pria ousadia d'esta asserção abona a inde- 
pendencia desassombrada de quem a lançou 


mões, e descubrindo-as nas judiciosas pala-|nas paginas do livro, 


Os documentos que seguem a biogra- 


estima c do reconhecimento nacional, O povo poema aos companheiros de Vasco da Gamo,lphia são de grande curiosidade e alguns 
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cto, e na parte que me 
chem do melhor mod 


como resignação sustentou este ponto, e mus-| 
“trou claramente aos traiçoeiros pretos que a/ 
gente do Maniputo não se acobarda em presen- 
ça do fogo, nem suecumbe á fome. —Deus 
guarde a v. exc.?, governo do districto do| 
Ambriz no concelho de D. Pedro Y, 20 de 
junho de 1860. =Ill.7º e exc.mº snr. go- 
vernador geral da provincia de Angola. = 
Joaquim José de Souza Ozorio, governador. 

Está conforme. =José A. Pinto de Bal- 
semão, secretario geral. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 225 pr 2 DE OUTUBRO 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto mandando observar as. instrn- 
eções regulamentares para o lançamento e 
repartição da contribuição industrial, que 
acompanham o mesmo decreto. r 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA. 

Continuação da tabella da distribuição 
da despeza d'este ministerio para o anno 
economico de 1860 a 1861. 


INTERIOR. 


LISBOA, 2 DE OUTUBRO. 

(Corresp. part. do «Commercio do Portos] 

O «Diario» publica hoje as instrucções 
regulamentares para o lançamento e reparti- 
ção da contribuição industrial. 

E” um trabalho muito completo, mina- 
cioso e claro, como devem ser todas as ins- 
trueções que regulam a execução das leis. 
E" humanamente impossivel ser mais activo 
do que o sar. Avila no serviço publico. Ami- 
gos e inimigos pasmam da assiduidade e in- 
telligencia com' que dirigo pessoalmente o 
expediente das duas secretarias a seu cargo. 
Gozando de uma saude vigorosa, o snr. Avi- 
Ja é um verdadeiro escravo das suas obri- 
gações. O seu exemplo basta para que todos 
os empregados que lhe estão subordinados, 
sejam zelezos e exactos no cumprimento de 
seus deveres. 

Nem só no Porto os ladrões saltam pelas 
jonellas e quintses para-se introduzirem-nas 
cosas. Na madrugada de hontem houve gran- 
de reboliço em Campo de Ourique, para agar- 
rar um preso que se tinha evadido. Era um 
alfaiate, que em vez de pacificamente eslar 
3 cozer para os freguezes, andava esprei- 
tando as janellas, pelas horas mortas da nou- 
te, para vêr se poderia augmentar o patti- 
monio com a fortuna alheia. Como a dona 
de uma casa na rua de Santo Ambrosio ti- 
nha fechado mal uma janella, o preso com 
outros individuos saltaram para dentro “da 
casa, e como ás vezes é fortuna estar cons- 
tipado, a dona da casa tossio, e as visitas 
“sabiram pela janella por onde haviam entra- 
do, levando cada um o que encontrou mais 
á mão. Ao alfaiate José Maria encontrou a 
ronda com duas colheres grandes de prata 
e duascaixos com retratos a daguerreoiypo. 
O preso procurou manhosamente enganar a 
ronda, dizendo que tinha comprado as co- 
iberes em um leilão, e que os retratos eram 
de pessoas da sua familia, e que os tinha 
ido bascar às Chagas a casa de M. Fillon. 
Não foi possivel prender nenhum dos com- 
panheiros e cada um ú'elles levava seu tro- 
pheu da proesa noeturna. E” bom que a po- 
Jicia se informe bem d'esta quadrilha, & qual 
seguramente não falta audacia para dentro 
de uma capital, como Lisboa, andarem as- 
saltando as casas pelas janellas. “ 

Domingo houve festa esplendida na igreja 
da Senhora do Monte, situada em um dos 
pontos mais pittorescos dé Lisboa. 

A euncorrencia foi muita desde as 7 
horas da manhã até ao anoutecer. 

Houve socego e todos se retirarem elo- 
giando a bda ordem que houve em toda à 
festividade, a excellente musica e até dous 
optimos sermões, o que já não é muito vul- 
gar ouvir em Lisboa. 

Os oradores d'esta solemnidade foram o 
she. padre Aguilar de manhã e 6 sor. pa- 
dre Rademsker á tarde. 
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O GOMRERCIO DO PURTO. 
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colonis' frenceza, leem havido de tarde prá- 
ticas evangelicas em portuguez, tendo sido, 


lo snr. padre Beirão, em estylo familiar, mas 
digoo do logar em que fallava, e provando 
abundante conhecimento dos livros sagrados 
é das materias ecclesiasticas, sem que a ideia 
se manifestasse affogada em textos latinos 
encadeados uns nus eutros. ' 
No meio da pratica vieram chamar o snr. 
padre Beirão, e elle voltano-se para o pu- 
blico disse com- visivel cemmoção, que era 
chamado para assistir aos ultimos momentos 
de ums senhora, que apenas contava vinte 
e um annos; Que 'essus momentos eram para 
o christão uma prova tão eloquente da sua 
humildade, que suspendia assa oração, para 
comprir qutro dever mais instante do seu 
ministerio, e terniinon. pedindo a todos uma 
Ave Maria por quem entre a vida e a morte 
requerin o conforto da voz da igreja. 
Instantancemente/ mais de trezentas pes- 
sois que estivam presentes ajoelharam e a 
oração breve e ferverosa vinha do coração 
refectir-se contrieta em todos os rostos | 
Ha destas scenas simples e magestosas 
no eulto catholico, que se compreliendem, 
mas que se não descrevem. 

Os incendios não cessam em Lisboa, e 
não ha dia em que as bombas não andem 
em movimento, e os sinos dondos com os 
signaes, pois que é raro que uns respondam 
certo aos outros. Conviria altender bem 
para este serviço, que sendo irregular púde 
causar muitos prejuizos. 

No dia 27 de setembro ultimo, na fre- 
guezia de S, Domingos, do concelho de E 
tremoz, foi assaltada a casa d'um lavrador 
por tres salteadores, que o malaram a tiros 
de espingarda, deixando um irmão do mes- 
mo Jayrador tambem ferido e em perigo de 
vida. Os malfeitores não liveram tempo de 
roubar, porque os visinhos acudiram aos 
gemidos das victimas e aos gritos de soc- 
corro da familia. 

Fugiram e ainda não foram. prezos. À 
policia urbana, bem montada em todo.o reino 
é uma das mais urgentes necessidades para 
se manter a segurança das pessoas e da pro- 
priedade. A provincia do Alemtejo, mais su- 
eita de que nenhuma outra à estes roubos 
de mão armada, devia ser a primeira que 
o governo cuidasse de dotar, com essa inno- 
vação. Aqui mesmo ao pé de Lisboa está 
a cadea de Cintra guardada por cabos de 
policia, e tendo lá dentro criminosos, de 
nomeada: as evasões das cadeas, quando as 
cousas estão assim reguladas, não devem 
admirar. 

“O conselho de saude considerou sujas de 
febre amarella, desde 1 de proximo 
passado, as procedencias do Ceará. 
O theatro de S. Carlos abre no dia.5 
com a «Traviata», desempenhada pela snr.? 
Gazzaniga, Neri Baraldi e pelo sur. Fagoli. 
No dia 29 do mez passado pela volta 
das seis horas da tarde houve uma fortissi- 
ma explosão na fabrica da polvora em Bar- 
csrena, devida  acum fugacho n'um' dos en- 
genhos de encasco, na occasião de se prepa- 
rar uma tarefa de engre. 

O tecto da oficina, que era de telha vã 
foi pelos; ares e o engenheiro ficou em las- 
timoso estado, e corre perigo de vida. Pelo 
que escreve à «Opinião» de hoje a situação 


rece, o que se diz n'squelle jornal, não pó- 
de deixar de acudir quanto antes a seme- 
Ibante estado de cousas, Deveria levar as 


dustrial, incluindo o trabalho dos menores, 
sãe cousas que se 
temente. 


Temos noticias de 8. Miguel que não 


gundo já noliciámos em carta anterior. 
Havia grande enthusiasmo pela obra da 
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para buscar 


dos operarios n'esta fabrica do estado é mi- 
seravel, e/0 governo, sendo exacto como pa- 


suas vistas mais longe, porque a policia in- 


devem regular convenien- 


dão como finda a epidemia da febre que ti- 
nba invadido uma das freguezias ruraes, se- 


: a a gente que acode a Lisboa, 


einprego com que viva mais 
ociosamente na capital, do que o poderia 
fazer na provy . que para um annuncio, 
que offerec 600 mensaes s fim du fa-| 


cartas de empenho do costume para as duas| 


letras do, alphabeto que .o annaneio men | 


desconhecido a favor das lastimosas circums- 
tancias do recommendado. 
Esta mania de querer viver em Lishon 


indigenas das nossas possessões. 
Chegou aqui um navio vindo de Gôa, 


procurado meio de-chegar alé á regia pre- 
sença do Senhor D. Pedro V, entregou a 
S. M. um requerimento pari ser patrão-mór 
não sei de que escaler da marinha real. 

O mais galante do caso é que o índio, 
não sendo muito forte nas doutrinas cons- 
titucionses, não obstante ter já sido eleitor 
e talvez elegível, andava hontem por todas 
as secretarias procurando o emprego, coma 
elle dizia, porque o despacho contava elle 
seguro assim que entregou o papel sellado 
a El-Rei. á 

O dialogo com o snr. ministro da ma- 
rinha, que é dos melhores conversadores das 
nossas salas, devia ser interessante. Se o 
soubermos será referido, 

Na secretaria do reino + da jusliça es- 
tão quasi ultimados os trabalhos para o re- 
gulamento do registro, de 'que trata a lei 
dos vinculos. 

Temos motivos para acreditar que a sua 
publicação não se fará esperar muito. 


HOTICIARBIO. 


Novo commandante. -U novo com- 
mandante do vapor «Lusitania», é o snr. 
Joaquim José Rodrigues Contente, filho do 
fallecido José Xavier Contente, anterior com- 
mandante do mesmo vapor. 

O novo commandante é habil maritimo, 
e era capitão do palacho «Fernandes», da 
praça de Lisboa, que navega entre aquelle 
porto e o de Liverpool. 

Prisão. — Foi bontem á noute prezo 
na rua das Flores, por ordem do regedor 
da Sé, o doudo de que fallamos na notícia 
coma epigraphe — Cousas da nossa terra — 
Chama-se João Francisco Machado , da fre- 
guezia d'Olival, concelho de Gaia. Foi re- 
colhido no Aljube, para ter o destino con- 
veniente 

Poi tardia a providencia, mas ainda assim 
é para louvar-se. 

Desastre. — Hontem ds manhã quan- 


te,co snr. Emygdio de 
Souza Lobo Areias, um dos socios da em- 
preza das dihgencias d'aquella cidade, que 


raves. 
Não cahiu esta. — Hontem chegou 


mem de tamancos, offerecendo vender uns 


nio. Procurou demorar o homem, emquanto, 
sem que elle por isso désse, mandou um 
rapaz “chamar o roubado. O homem: vome- 
gou 's desconfiar do caso, e quando o sur. 
Freire, collocando-se em posição de lhe es- 
torvar a fuga, lhe perguntou onde tinha a 
chave falsa, com que entrara na loja, em que 
se fezo roubo, o homem empallideceu e 
largando os tamaneos desaton a correr com 
tal ligeiresa, que apesar de perseguido, em 
um momento desappareceu ! Deixou ficar vos 
butes e os tamancos. 
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inteiramente desconhecidos alé hoje. Guar- 
darei ácerca de cada um d'elles a reserva 
“que me iinpuz tratando da vida do poeta, 
porém não devo oecultar que ellês resolvem 
inteiramente à questão da filiação de Camões, 
e de quem era D. Catharina de Athaíde, 
dão conta de successos importantes da sua 
vida e da de seu pai, e mostram “que a 
mãi do poeta lhe sobreviveu conseguindo 
que Philippe II mandasse continuar nella 
em altenção aos serviços de seu marido, 
aus de Luiz de Camões e á idade e po- 
breza que a afiligiam, a tença de 158000 
réis concedida ao filho. Estes documentos 
achados no archivo nacional pelo snr. vis- 
conde de Juromenha, são de tão subido 
preço que custa a resistir á lentação de 
escrever ácerca de alguns d'elles largos é 
instruetivos capitulos. 


Os elogios a Camões são na generali- 
dade conhecidos. Eram de rigor n'estelivro, 
porém não constituem de certo a parte mais 
interessante delle. A salyra de André Fal- 
cão de Rezende contra os que despresando 
os doutos gastam o seu com iruhdes e olle- 
recida a Luiz de Camões merece Jêr-se, e 
será para o maior numero dos leilores uma 
agradavel novidade. 


O interesse do livro renova-se com O 
estudo assaz desenvolvido ácerea das tra- 
ducções dos «Lusiadas» e de outras obras 
de Camões e com a relação dos authores 
estrangeiros que escreveram sobre o poeta. 
A escolha da epigraphe foi feliz. E' de Ho- 
racio e diz assim : 


Me Colchus et qui dissimulal metum 
Marse cohortis Dacus, et ultimi 
Noscent Geloni; me péritas 

Discet Iber, Rhodavi que potor. 


-— As paginas seguintes confirmam o ap- 
propriado da applicação, mesmo com van- 
togem em favor do nosso poeta. 

O snr. visconde começa pela averigua- 
cao da existencia de tradueção hebraica, 
indica a tentativa de uma versão grega, e- 
uumera às latinas, inscreve as bespanbolas, 
relaciona 'as' francezas, refere as italianas, 
aponta as inglezas, registra as allemães, con- 
ta“ as holandezos, revela uma em polaco, 
twanifesta “as dinamarquezas, nota as suecas, 
patentea as rússas' e vonclue coma nolitia 
das versões chinezas de que já dei noticia 
Esta parte do volume parece-me de um 
grande interesse bibliographico e de incon- 
testavel prazer para os animos portuguezes. 
Tambem julgo que O'snr. visconde não des- 
presounenhum testemunho apreciavel em fayor 


- jde Luiz de Camões, e que este estudo é um dos! 


mais completos do livro. Ouso porem notar, 
com a devida venia, duas omissões talvez 
fundadas em motivos que me são desconhe- 
cidos. 

A primeira diz respeito ao maior sabio 
deste seculo osnr. Alexandre Humboldt, 
Bem sei que '6 seu venerando nome se en- 
tontra'a pagina 415, mas alem de vir alli 
forade logar por' se tratar dos escriptores 
portuguezes, as paginas do Cosmos” que o 
grande naturalista “consagrou ao elogio de 
Camões como pintor da natureza, e à franqueza 
com que lhe atribuiu a melhor entre todas as 
descripções do phenomeno das trombas ma- 
rtitimas que se encontram nos anthores, 
desde o seculo 16 até ao nosso, honrariam 
a parte do livro, em que se mencionam os 
estrangeiros que escreveram ácerca do pri- 
meiro cantor do Gama. E esta commemoração 
merecia-a bem o ilustre sabio allemão pela 


nós Os. portuguezes, sentimento de que .ain- 
da me foi concedido aproveitar os honrosos 
fructos na benevolencia com que me distin- 
guiu na minha viagem a Berlim e depois nté 
aos seus ultimos dias. . 

A segunda omissão é talvez justificada. 
O celebre Peoudhon em uma obra de 3vo- 
lumes ácerca da Justiça na Revolução, a qual 
foi supprimida em Franiça logo que se poz 4 
venda, diz a respeito de Camões em uma 
especie de revista lilisraria curopea, pouco 
mais on menos o seguinte: Camões, esse 
sim. Esse é que é poeta. Comprehendeu a 
importancia social da passagem do Cabo da 
ida Esperança e dedicou-lhe im poema: Que 
vale d' vista disto a guerra de Troia, a fun- 
dação de Roma oi o resgate de Jerusalem ? 
E' possivel, é mesmo provavel que não che- 
gasse a Portugal exemplar algum dessa obra 
do eminente prosador, airévido philosopho é 
excentrico economista francez, e o snr. vis- 
conde não podia sdvinhar'o que estava em 
uma obra tornada rarissima por uma cireums-. 
tancia extraordinaria, 

Sei de antemão que o nobre editor das 


nas dea occasião a reparos de importancia 
minima como estes são. 


de Jeronimo Soares Barboza, de quem se pu- 
blicoa em 1859 uma analyse dos «Lusiadas», 
Esta divisão do volume é das mais compie- 
tas, riquissima de notícias biograpbicas, abun- 


do o carro da deligencia de Guimarães che- 


vinha na almofada brincando com o cohdu- 
etor, cabiu a baixo, resultando-lhe da que- 
da alguns ferimentos na cabeça. Foi logo, 
soevorrido pelo medico, o snr. Agostinho An-| 
tonio de Souto, que vinha-no carro e con- 
duzido depuis para o hospital do Terço, 'on- 
de está em curativo, Os ferimentos não são 


é loja do snr. Freire, da rua Chã, um ho- 
butes. O snr, Freire examinando-os reconhe- 


ceu que eram do roubo feito ha pouco ao 
snr. Joaquim Jorge, da rua de Santo Anto- 


est morbus, 


pedreira sobre aquella rua un pencdo de) 
1 "imensões, que para ser dalli tirado, se 
precisa quebrs lo cahiu bia gente | 
a puuca dis 


Loteria de Lisboa — O premio de 
9:000:000 rs. da: ultiwra loteria de Lisboa 


Jobston. 
Tambem foi premiado com 1:000:000 
rs. 0 bilhete n.º 2176, que: linha a sar. 


é de tal ordem, que até já lavra entro 0s| Domingos Manoel Barboza Brandão commer-| gamas vinhas a colbeitasfoi regular. 


cisntecda rua das Flores. 
Passageiros. — O vaper «Luzilania», 


da tarde, conduzia a seu bordo 99 passa- 
geiros, entre elles os seguintes: 

Ricardo Teixeira Duarte, sua esposa e 
3 filhos, Antonio Carlos Figueira, João dos 
Martires Barbosa, Diogo de Macedo, Jul 
Teixeira Homem de Brederode, Joaquim Lot 


Ernesto Pereira Coelho da Cunha e sua es- 
posa, José Cesar de Souza Caria, D. Fran- 
ciscy d'Almeida e sua esposa, D. Anna Roza 
Fernandes, Joaquim Cerillo d'Oliveira, Ri- 
cardo João: Baptista, Manoel: Gonçalves, Jon- 
quim Alberto Abranches Queiroz, José Paes 
Sampaio, Joaquim Duarte de Mattos, Fran- 
cisco Bento, Alexandre Figueiredo Magalhães, 
Joaquim. Nunes d'Aguiar, | Duarte Gustavo 
Nogueira Soares, Jusé Pereira Cardozo e sua 
esposa, Albino Candido. d'Almeida e sua es- 
posa. 
Ceará. — Por . edital do concelho de 
saude publica do reino. foram consideradas 
sujas de febre amarella, desde 1 de: agos- 
to proximo passado, as procedencias do 
Ceará. A 

Nomeação. — Osnr, barão de'S. Ro- 
que' (José) foi nomeado, inlerinâmente, | vice- 
consul de S. M.-britanica em Caminha, car- 
go que exercia seu pai, o sar. barão de S. 
Roque, ha pouco fallecido. 

Eseripturas. — Segundo diz uma car- 
ta de Milão, que publica o «Braz Tizana», 
o emprezario do” nosso thealro lyrico José 
Domingos Lombardi, que se achava n'aguella 
cidade, tinha escripturado as damas Donati 
e Persini, que a carta diz-muito afamadas no 
mundo musical; e feito aequisição desparti- 
turas de duas novas operas:«Pollione» e «Et- 
tore Persani». 

Diz um jornal italiano, que o baritono 
Vicente Prattico, que tambem está escriptu- 
rado para o lheatro 'do Porto, tem já escri- 
plura no estrangeiro, para o anno lheatral 
de 1861 a 1862. j 

Encendio. — Na nonte de 30 do pas- 
sado para-o 1.º do corrente, houve em Gui- 
marães um grande incendio, no Campo da 
Feira, na casa em que habitava, o snr. Do- 


da -nouto quando se deu pelo fogo, jámui- 
to ateado no ultimo andar. A gente da casa 
fugiu em habitos menores para; escapar ao 


pa do theatro de D. Alfonso Henriques que 
n'aquella casa estava arrecadado, pos 

Longevidade. — Falleceu em fins do 
mez passado, na: freguezia da Cunha, su- 
burbios de-Braga, o lavrador Josó Antonio 
Villaça, com 106 annos de idade. 00 

Conservou sempre o pleno uso das suas 
faculdades intellectuses e dos seus. sentidos, 
e percorria alé que acamou pouco antes 
de morrer, os seus campos, sem icarscer 
apoio. 

Verificou-s: 


is asbnem 
o; n'este macrobio o senectus 


rado por ter cabido d'uma arvore. 
A longevidade parece ser: condieção es- 
pecial d'aquella freguesia, onde existem duas 
mulheres seculares. - Uma conta 112 unnos 
e ainda anda sem arrimo, a oulra que -lem 
103 annos, está” entrevada., 
Envenenamenito. — Dizvo «Braca- 
rense» que-o: padre José de Souza, da fre- 


á s 


renço da Silva Rego, Carlos José Caldeira,jno, deu ao Bey a gran-eruz 


perigo. Apesar dos soceorros, ardeu uma boa 
parte do preilio. Foi grande o prejuizo, en- 
trando n'este a perda de todo o guarda rou- 


is: não consta que estivesse 
doente, e só constou que fôra uma vez san- 


- |mediatam 


O padre foi soccorrido a tempo e mal- 
logrou a tentativa da anvenenadora. 
Será crime ou desgraça 2 — Pro- 
ximo a um pinhal da freguezia de Verim , 
duas leguas de Braga, appareceu afogada 


escolhido para este efíeito o snr. padre Bei-|zer uma escriptura que empregaria dus sgraça à lamentar, foi por casualidade. A jno rio da ponte do Porto uma mulher des- 
rão. [horas de trabalho diario, se apresentaram nu | continuar assim melhor é impedir o Lran-| conhecida, q 
Entramos sexta feira passada n'aquella [escriptorio do jornal onde foi publicado sito m'aquella rua em quanto se não cança- Noticias agricolas. —O «Transtsga- 
igreja e livemos muito gusto em ouvir o pa-|mais de cincoenta pessuas para o annun-|rem de quebrar pedia na pedreira que ajnos dá “as seguintes noticias agricolas: 
rallelo da soberba e da humildade, feito po-|ciante escolher ; metade vinham munidos dej domina. Do mal o menos. « Estão quasi coneluidas as vindimas 


nas proximidades de. Evora. Perdeu-se muita 
uva mesmo nas cépas, já-depois de madura. 


cionava, e aque cs signatarius se dirigiam |sabiu ao bilhete n.º 3167, que Unha o sor. |Mirraram-se os cachos em alguns bacéllos, 
confiados na benevolencia e philantropia do |Jobston, socio da firma T. J. Swith Son &|e porco alçoo! poderão produzir, Tambem 


appareceu muita uva pedrada, e assim vi- 
ciada pouco proveito della se poderá lirar. 
« No meio de tudo isto, ainda em al- 
1 
-« Hagrande novidade de bolêta nos azis 
nhaes d'Evora. O gado suino tem-se vendido 


tripulado: com indios, e o capitão ,. tendo [sabido hontem para Lisboa pelas 4: horas barato, e temos esperanças de que teremos 


tambem neste anno muita fortura desta 
carne e por preço muito baixo.) 5 

Uma gran-cruz à um mouro, — 
O Bey de Tunes presenteou o imporador Nas 


io |poleão com a insigaia, de brilhantes, da 


rdem de Nichan. O imperador, por seu tur-. 
do Legião de 
é SA 


Honra. í 
-se num jornal 


Para remissa. — Lê 
estrangeiro: 
« Estavam quasi terminados em News 
York os preparativos para a viagem. 4 Eu- 
ropa do doutor Lowe e seus associados, O 
eminente profesor é auxiliado na sua em- 
preza por alguns commerciantes e pessoas 
ilustradas, que se não estão convencidos do 
feliz exito da experiencia, estão anciosos 
por conhecer os seus resultados. E eviden- 
ts que se obterão preciosas observações, 
ainda que não seja muito favoravel'a vias 
gem do novo navio conhecido com o nome 
de «Great Western»: Adoptaram-se todas as 
precauções possiveis para a segurança dos 
viajantes. Um primeiro ensaio feito ultima- 
mente não deixou nada a desejar, demons- 
trando a possibilidade de dirigir“o curso 
do globo no ar, e' como a “direcção geral 
da corrente do vento é ao E. e a certa dis- 
tancia-da terra, conta-se que o “prefessor 
Lowe poderá descer no tontinente europeu. 

“Se a viagem se realisa felizmente no 
curto praso de quarenta e oito horas, como 
espera o doutor Lowe, verificar-se-ha uma 
revolução completa na correspondencia en- 
tre os dous continentes. me 

O maior comprimento deste novo  na- 
vio serio é de 300 pés, e o seu maior dia- 
metro de 135. O receptáculo para os via- 
jantes e bagagens é de 30 pés de diametro, 
podendo conter 12 pessoas; e por baixo 
d'elle ha “uma barquinha de ferro, de 40 
pés, com uma machina destinada a dar di- 
recção ao navio. O professor Lows commpro- 
melte-se a levar cartas a todas as ns 
da Ruropa, em dous dias[!!]. A tripulação 
do” «Great Weslora» na primeira | visgem 
compôr-se-ha do inventor, de dous assucia- 


mude 


y esa 


nha, perito, que tomará. i 
caso de que a navegação aeria se» 
em navegação maritima. » img 

A quem Deus 


piniya 


dava lições. , 
“ “Hoje possue riquezas incalcolaveis, cal- 


'culando-se a sua fortuna 20 milhões de 
doando cioci 2423 MIBR JM MM 
“TAS suas rendas montam :000 dol- 
ars [720:0008000 re É Blotsiolor: qdo 
Mo Stewart tem 6% annos. 
ria General coroado. — O general gari- 
baldino Sislori, que durante a ausência de 
Garibaldi foi nogicado  pro-diciador do Pa- 
on bi socenlone aposta, digo ami 
80-e latas int vhs opiniao 
k E Pa O ps o ); 
Londres encommend: 
pho de, Berlin, 30; 


da fomilia-real da Prussia, 

Mrsildeg apelos 

ta encomimendardeve ser satisfeita im-| 

; temps asilo ist atua 

: botes" up 

Sto Ti uim GLomeil- 0% Murpr 
Per iiitato pague 


tenção, e posta de reserva para c liar 
DE ERC CCE LD o 
livro do'snr. visconde de Juromenha é em 
si uma obra completa, que separada seria 
sufliciente, como já observei; pára crear a 
reputação de um escriptor. svostao: 

A lista dos artistas é forçosamente mui 
limitada, e parece-me que ba n'ella uma equi- 
vocação, attribuindo-se a auto-biographis 
do pintor Vieira Lusitano-que tem por titulo 
Vida do insigne e leal esposo ele, a Fran- 
cisco Vieira Portuense que a não escreveu. 
Todos nolarão quanto é facil um d'estes en- 
ganos em obra tao longa e lão variada. Em 
escripto de inui poucas paginas me nte- 
ceu pôr Vianna na foz do Ave, eu que em 
rapaz mil vezes me banhára: nas aguas du 
Lima junto áquella. cidode.. Não. sei como 
escapou, mas sei que escapou, e só dei por 
tal quando um amigo me cumprimentou em 
uma carta pelos meus progressos geographi- 
ces ou pela authoridade com que trocáraos 
nomes dos rios, se é que lhes não mudára 
o curso. Quem tiver observado na obra do 
conde Rackzinski quanto a historia das ar- 


cia das medalhas que existem e dos mony- 


toria das tentativas generosas que por vezes 
se fizeram para pagor esta divida nacional a 
Luiz de Camões. 

O mais notavel d'esses nobres esforços 


justiça que a muitos outros respeitos nos fez, |dante de excelentes reparos críticos e a to-|foi o de 1818 começado em Pariz sob “os 


e pela grande estima em que pos tinha ajdos os respeitos digna de ser lida com at-!a 


uspícios do marquez de Marialva, e cuja pri- |- 


- EUTEHO: Zu 
com meia sabacrinção 3 foi 
10:270 francos, entrai nesta 


U 


que e duqueza de Palmelia, entãocondesdo 
mesmo litulo, com a quantis de 4:009 fran- . 


a a e A praça 
a approvação de Sua Magestade não jalgavam 
exer subscrerer Ioga unia mesa 
piamente, Ho. ReirioNE A, Fo on 
SAE 8, d00 DOAR aa AQE] 
d à 
que ooo pao aa ão 
zer-se — mas na verdade si e entre elles 


o insigne' poeta A. Feliciano de, Castilho o 
qual, segundo refere'o snr. visconde, desde 
1836 nunca mais largou mão d'esta em- 
preza com a. ellicacia que lhe. consentiam 
mil, controtiedades, com que sempre lutou, 
mas com 9 teimoso e indomavel patriotismo 
que é um, dos seus, maiores, brazões; de 
gloria. Ls clasrgk eurráihad 
» Ao cabo de, tantos annos e depois de 
uito trabalho infruclunso, pareça apontar 
hora da realisação d'esta nobre ideia, 
graças ao concurso de alguns dos nossos ho- 


obras de Camões me ha-de relevar da te-|tes em Portugal é conhecida-do sar. viscon-|mens célebres, á cooperação valiosissima 

weridade destas observações , porém assim [de , fará: por certo inleira justiça ao pe-/|senhoras, ao bom espirito do nosso, poxo e 
mesmo: reoeio' que os leitores imaginem -que|queno defeito, que todavia notei para que es-|á constante | generosidade dos, porluguezes 
eu desconheço quão: feliz se deve julgar o| te meu juizó conserve o caracter de impar-| residentes no Riv de Janeiro solicitada pe- 
homem, que am trabalho de tal ordem ape-|cialidade critica que só he póde dar valor |lo sur. conde de Thomars 
Os dous capitulos em que se dá noli-| 


gsvier 
Bom é que uma obra nacional, como es- 
ta é, se não possa fazer senão com, os capi- 


A parte que diz respeito aos eseriptores | mentos que se hão-de levantar em honra |lses de. Lodos os portuguezes, Será assim 
ortoguezes começa em 1574 com Pedro de|do grande poeta nacional não são lungos, po-| mais digna do grande p 
agalhões Gandavo e conclue com o nome|rém o segundo' é curioso por-conter a his-|sa para a nação. 


oeta, e mais honro- 
[Conclue.] 5 
AJA? Tesngica ; Vasconcellos. 


popa eniadnagquios, * 
oteemmpatetmio! lume) soro 
” Caesb 


O COMMERCIO DO PORTO. 


8 


NECROLOGIO. 


No ultimo dis do mez de setembro pro-| 
ximo passado, pelas 5 horas é meis da latde| 


fallecen à exeP snr;? viscondessa da Costa, 
ao cabo de 72 annos de virtuosa existencia, 
a maior parte «elles consagrados com es- 


merado escrupolo so cumprimento dos deve-| 
res de esposa e de mai de familia, base de| 


lodas as virtudes socises, 

A snr.º viscondessa da Costa inha nas- 
cido o 21 de julho de 1788, creando-se com 
seu irmão, o conde de Terena já fallecido, 
n'aquelles: principios de educação antiga e 
cavalheirosa pelos quaes a familia ds Torre 
da Marca mereceu sempre a estima € a con- 
sideração d'esta cidade. 

Era pois pelo lado paterno dos Brandões 
de Mello, de cujsfidalgo ascendencia o Porto 
contem numerosos monumentos, e pelo lado 
materno provinha da casa da Flor da Murta, 
em Lisbva, cuja nobreza fui sempre das 
primeiras do reino, e em proxima relação de 
parentesco com as mais elevadas familias 
da córte antiga. 

7» Em 1807, no; dia em que x igrejo  ce- 
tebra o nascimento da Virgem, que é a 8 
de setembro, casou com o sr. 
Guedes de Carvalho e Menezes, senhor da 
casa da Costa, junto a Villa Meã, tão dis- 


tineto official de“cavslleria como bonrado ela 
nobre' cavalheiro, o qual depois de ter sido NM 
governador e capitão general de Moçambique, 
foi elevado do titulo de visconde da Costa) 
pela: munifitencia ide El-Rei D. Jojo VI. (o 

Desde o. seu casamento até ao dia 24) 


de novembro de 1833, em que ficou viuva, 
empenhou-se a snr.? viscondessa da Costa 
em -mostrar quão profunda era no seu animo 
a convicção, de que o nascimento e a gran- 
deza impõe deveres muito sagrados dos que 
nascem  n'essa condição, porque pelo seu 
comportamento e a exemplo das suas boas 
arções se devem compôr as do povo que os 
respeita e venera. 

Desde esse dia, que pôz a seu cargo to- 
das “as: obrigações de chefe de familia, não 
quiz mais deixar a -casá da Costa, onde, | 
consolsndo-se da falta do esposo com as 
recordações que por toda a parte a cerca-| 
vam, ise aplicou com' raro esmero á edu- 
cação de seus filbos. 

Os seus ultimos annos passaram-se no 
doce contentamento que devia por certo cau-| 
sar-lhe o resultado dos seus constantes es- 
forços e dos seus mais assiduus cuidados. 
Com que prazer não veria ella de seus fi- 
lhos uns octupando postos avantajados no| 
exercito, outros exercendo os mais altos 
empregos administrativos, outros caminhan- 
do com tons creditos na carreira judicial e 
um, e dos mais moços, governando aquellas 
mesmas possessões aflastadas em que ainda 
é recordado com saudade e veneração o no- 
me de sen marido | E todos geralmente es- 
Limados e bem quistos dos seus compatrio- 
tas, e sempre ligados entre si por aqueile 
santo amor ide familia, (que é o primeiro in-| 
dicio de bom caracter e de excellente edu-| 
cação. E: a E: | 
"Tendo pago no disvello com que pro- 


Francisco | 


'ceios de que não esperará que a ataquem.| 


| Os garibaldinos sofireram dous revezes. 


se Garibaldi, como, parece, se decidir a 
lançar-se nós braços dos republicanos. 

Dizia-se que as tropás piemontezas in- 
vadirlam o território napolitano, e tambem 
se assegurava que o general Goyon his 
mandar uma coluna para Albano, do lado| 
da fronteira napolitana. 

Em Napoles ha grande confusão nas re- 
giões paliticas. O elemento mazzinista sopra 
a discordia e agrava assim a intensidade do) 
mal, Chegou o momento em que o dieta-| 
dor se; vê obrigado a fazer escolha entre) 
os movimentos desordenndos dos chefes dos| 
partídos e as exigencias d'um governo re-| 
| gular. 
| Se se deixa predominar pelos exaltailos, 
como os seus ultimos setos induzem a crêr, 
lo Piemonte será forçado a fazer nas Duas 
Sicilias, o que fez nos Estados romanos. 

Em Turin fallsva-se da expedição de) 
um corpo de 5:000 homens para a Sicilia, 
| para alli estabelecer de facto a authoridade 
do rei da Sardenha. Este facto tornará irre- 
paravel o rompimento entre Garibaldi e o 
gabinete de Turin. 
| Aquelle parece disposto a proseguir 
no caminho arriscado em que se lançára. 

Na «Gazeta Official» de Napoles publicou 
a seguinte proclamação : 


irmão combatem já » estrangeiro no co-| 
o da Italia, vamos encontrar-nos em Roma| 
'para d'alli marcharmos juntos para as lerras| 
de Veneza. Tudo oque é nosso dever é justo, 
podemos fazel-o, se somos fortes! A's| 
armas, pois! Armai-vos, corações generosos! | 
Ferro e liberdade! » . 

A Austria prepara-se, e crescem os re- 


As authoridades de Veneza mandaram 
suspender a illaminação dos pharoes do porto, 
e-do litoral, Veneziano, até nova ordem. 


Um em Ponte Covo, onde uma columna pon- 
tificia desalojou da cidade os 400. volunta- 
rios que a oceupavam, e outro no ataque 
da linha napolitana de Capua, em que foram 
repellidos com uma perda de 400 mortos e 
feridos, e 300 prisioneiros, 

A iluminação que se Linha. preparado 
em Napules para festejar a lomada de Ca- 
pua, ficou de remissa | x 


O «Times» de 28 que recebemos. pelo 
vapor inglez «Iberia» entrado hontem de 
Londres, publica a seguinte carta de Turin, 
com data de 25 de setembro : 

« O revez que Garibaldi sofreu Jiante 
de Capua está completamente confirmado. | 
Diz-se aqui que o dictador confiava tanto 
na tomada de Capua, que tinha já ordena- 
do que se preparassem illuminações em Na- 
poles.. 

- « Hoje somos informados que o exercito 
piementez linha entrado no patrimonio de S. 
Pedro,-e que os francezes se estavam con- 
centrando em Roma é Civita Vecchia. Uma 
ordem formal foi dada aos commandantes 
piemontezes não só para evitar qualquer con- 
jeto com os francezes, porem ainda qual- 
quer discussão em todo e qualquer ponto com 


« Italianos: O momento é supremo, nos-|& 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO ” > — Em Gloucester, o Mageiço, cap. 

| ovrosno, 3 ” Rocha, de Lisboa. | 
E 14 , — Em Cronstadt, o Anns, cap.. 

RIO DE JANEIRO. —Ns galera Castro 2º, 3 Albers, do Porto | 
José Dias Leite, 1 caixão com palheta; 4, A. Coelho 17 >» — Em Copenhagem, o Fanay, cap.| 


Guimarães, 2 caixões com prafa em obra e 4 caixões 
com fructa ca » 

IDEM.—Na barca Flor da Maia, José da Costa, | 
57 coixões com cebolas. 

IDEM.—Na barca Felix, J. de Sá Couto, 3 vol 
com papel; M. José da Silva, 5 caixões com (ructa; [21 
R. Pereira da Costa, 1 “caixão com doce. 

IDEM.—Na barez Joven Ermelinda, N. Figueiroa, 3 
137, caixões com vinho; F. J. da Silva Ayres, 35, 
vol. com litios 16 de vinho. 7 

IDEM.—Na galera Cidade do Porto, A. G. Mes-/23 
seder, 60 caixões com vinho engarrafado. | 

PERNANBUCO.—No brigue S. Manoel 1.º, F. 
Pinto de Sousa, 20 caixões com cebo em pão: 
J. Teixeira de Lemos, 1 vol. com litros 101, 
de viuho; J. F. Araujo Lima, 1 caixão com chou- 
riços; J.J. d'Oliveira, 6 vel. diversos. 

BAHIA, — Na barca Douro, J. Dias dos Santos 
3 ancorelas com azeitonas e S barricas com noz 
J. A. Cardozo de Castro, 9 caixões com lalrini 
com salpicões 
linda, FP. J. Pereira, 20] 

ssccos com feijão, 50) 
dites com farello, 150 caixões com rellas de cebo 
10 latas eom presuntos e 25 saccos com nozes. 

PONTO ALEGRE. — Na barca Monteiro 1º, A.) 
Sousa Bardosa, 90 barris com pregos e 150 anco- | 
retas com figos. | 

RIO GRAND$.—Na barca Fernandes 1.º, J. A. 
d'Almeida, 1 vol. com fazendas de linho e doce 
SOUTHAMPTON.—Na escuna Pame, Sandeman 
€.8, 143 vol. com htros 62916,75 de vinho, 6) 
caixotes com alecrins e 1 caixão com frucla; Warre 
& 0.º, 1 vol. com litros 267,12 de vinho. 
HULL, LEITH E TEIGNMOUTH.—No brigue Be- 
tsy, Sandeman & C.º, 20 vol. com litros 10150,5 
de vinho e 24 vol. com cebolas e doce; R. H. 
Holdsworth, 5 vol. com litros 26325 de dito :| 
G. & J. Graham & C?, 5 vol. eom litros 2671,2 


20 


õ 


Sjoberg, de Setubal. 
Em Bremen, 0 Grace, cap. Stott, 
de Setubal. 
Em Londres, o Deolinda, cap. 
Cruz, do Porto. 
Em Deal, o bora Diana, 
**», de New-Caslle para 
Em S. João da Terra Nova, o 
Warbler, cap. Mortimore, da 
Pigueira | 
Em Liverpool, o vapor Viborg, | 
cap. Williams, do Porto. | 
Em S. João da Terra Nova, o 
Deron, cap. White, da Figueira 
— Em 15, o Surprise, cap. Rowe, | 
de Lisboa | 
Em Copenhague, o Hoflnung, 
cap. Langbein, do Porto. 
Em Cuxharen, o Oliveiro 2.º [?) | 
Em New-Orleans, o Montaineer, | 
***, de Lisboa. 

samnos. 
De Southampton, o Tapperheten, 
cap. Nordwall, para Setubal. 
De Sunderland, o Marengo, cap. | 
Hart, para Lisboa. | 
De Lundres, o Prince Albert, 
cap. Hibbs, para Lisboa. 
De Ramsgale, o Carolina, cap, 
Viegas, para Lisboa. 
De Cork, o Sister, cap. Sulton, 
para Lisboa. 


de setembro — 
» = 


Em 14 de setembro, sabiu de Gibraltar para 


Montevideo etc. o Boa Fé, cap. Campos. 


Em 24 de seli 


ro, arribou a Yarmouth Roads, 
Marengo, cap. 


rt, de Sunderland para Lisboa, 


de dit 
de di 


Ra 


o; Hooper Brothers, 5 vol. com litros 2671,2 
4. M, Rebello Vallente & T. Archer, 38 


com alguma avaria, em consequencia de ter abal- 
roado com uma barca franceza, á vista do Cromer. 


sacces. 


e 1 vol. com litros 5250,10 de dito; Dow 
10 vol. com litros 5342,4 de dito. 
EXETER.—Na escuna Flora, Crofl & 20 
vol. com litros 10530 de vinho; Warre & C.º, 6 
vol. com litros 3205,44 de vinho. | 
NANTES.—No patacho Alarme, C. Stefania, 2| 
caixas com albomina ; Marques & Freitas, 104 
caixões com casule de seda. 


LONDRES.—Na galeota Bordeaux, Constantino | 
R. Batalha, 35 saccos com lã. 


va 
4 


ta 


TERMOS DE CARGA. 
OUTUBRO, 3 
LISBOA —Hiate Loureiro 1.º, 83 fon., mestre 
Lopes. 
IDEM.—Hiate Rapido, 12 ton, mestre Nova. 


TERRA NOVA.—Escuna Chrislbpher, 133 me-| 
tros cubicos, cap. Searle. E | 


COMPLETA DESCARGA. 
outosao, 8. 

LISBOA.—Vapor Lusitania, cap. Contente. 
TERRA NOVA. —Escuna ing. Christopher. 
NEW-CASTLI alera Subtil 3.º, cap. Brito. 
SETUBAL. le Luz do Dia, mestre Faria. 
IDEM. —Hiate Victoria, mestre Silva. 
HAVRE.—Patacho A'lerta, cap. Graça. 


fe. 


rori 


'Felegraphia elecírica. 
EDirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 2 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 

LIVERPOOL, 3 dias, — Vapor paq. ibg. Douro. 

MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 5 dias.— 
por pag. fr. Bretagne. 

SOUTHAMPTON, VIGO E BARRA DO PORTO, 
dias, vapor paq. ing. «Tagus. 

TEXEL E FALMOUTH, 12 dias.— vapor de guer- 
hot. Ciclop. 

STOCKOLHMO E ELSENOR, 32 dias. — patacho 


suec. Harard. 


NEW-PORT, 4 e meio dias.— vapor ing. Ja- 


mes Cannedy. 


y 
RIO DE JANEIRO, 48' dias— galera han. Au- 
a. 
NEW-CASTLE, 17 dias. — barca belg. Pro- 


gresso. 


SARIDAS. 
CADIX, GIBRALTAR E MALSGA.— Vapor paq. 
Ville de Paris. 
BERGER.—Patacho norueg. Neptune. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
OUTUBRO, S. 
Assucar—7 caixas, 7 feixos, 4 canastros e 106 
Café —5 saccos. 
Linho ticum—3 ssceos. 


Doce—25 kilogrammas. 
Chifres em bruto—1600. 


X 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
ouTuBRo, 3 


IA 


FUNDAÇÃO DA MONAR- 
CHIA PORTUGUEZA 


NARRAÇÃO ANTI-IBERICA. 
POR 


A. A. Teixeira de 
Preço 120 réis. 
Vende-se no eseriptorio d'este jornal. 


Vasconcellos. 


vom uma propriedade de ca- 
sas e um chão com ramadas e 
arvores de fructo, sita na rua do 


RO 


Rozario n.º 71. Quem a pertender póde tra- 
ctar com a sua dona na mesma rua n.º 69. 
(2225) 
se fazem caleches com toda 
a perfeição a 5008000 rs. e coupés 

de 4 pessoas a 4506000 réis; . 
mudêlo e recentemente construido para 
vender, (22261 
Cartório da 1.º vara do escrivão Seguiér, 


nº largo do Carmo n.º 4 e 5, 
tambem hs um dog-cart de quatro rodas, novo 
mndou-se da rua do Almada para a rua 


(dos Martyres da Liberdade n.º 219. 


(2227) 


GA-SE a casa n.º 68 ua 
de Entre Paredes, com bom 
quintal e agua: Lracta-se na mes- 


GRANDE LEILAO. 


PRIMEIRO BAZAR DO PORTO E CASA DE 
LEILÕES 


PARA DE DIA E DE NOUTE 


Rua do Almada n.º 357 a 363, antiga 
casa que foi da viuva Mello. 


PROPRIETARIO E DIRECTOR DO MESMO ESTADE- 
LECIMENTO 


MANOEL JOSÉ FERREIRA PINHEIRO. 


mos dias 10, 11, 12 e se- 

guintes, desde as 10 hos 
ras da manhã até ds 8 da 
noute, haverá leilão d'oma 
grando mobilia que consta 
dos objectos seguintes :— 2 ri- 
cos «etageres de pau preto en- 
vidraçados com uma rica col- 
EDS leção de passaros embalsama- 
dos de diferentes paizes, 2 ricos etageres 
de pau preto tambem envidraçados com uma 
rica collecção de conchas, fosseis, algas, mis 
neraes medalhas e borboletas, uma carrua- 
gem com caixa inglezac boas mólas, 4 car- 
roções sendo 3 pora 10 pessoas eada um 
e 1 para 6 pessoas, 1 cóire de ferro, es- 
tantes e taboletas para ourives, uma porção 
de peças de esteira americana para alcali- 
far salas, ricas tamas à franceza de mogne 
sendo uma dellas o mais rico que ba neste 
genero, ditas de ferro para casados 9 uma 
pessoa, ditas de pau oleo para casados € 
uma, pessoa, uma guarnição de 8 cadeiras e 
um sophá estufadas sobre molas, sendo o 
estofo encarnado, 2 sophás, 2 cadeiras de 
braços e A de gabinete ; estofo sobre molas 
e côr de ouro, uma rica mesa de mogne 
com talha com uma rica pedra de Carrara, 
12 cadeiras de braços e À sopbá de pau 
preto estofadas e gôsto antigo, 4 pianos 
sendo um de gabinete de Collsrd & Col- 
lard e de 7 oitavas, tremós, consoles, ber- 
cos para treanças, ricos relogios de escuda e 
de meza, 2 ricas mezas de jantar para 24 
a 30 pessos cada uma de pau vinhalico o 


mogne ambas -de estender, À lustre: 1 gran- 


O 1.º volume dos livros para o povo 
ay É Doo de fogão do ferro novo, secretarios, com- 


commandentes francezes. O principal cuida- que tem por titulo — O Sampaio da Revolu- 


«do nosso: governo é estar em boa harmo 


movera a felicidade de seus filhos o preito, Despachado para consumo : 
CA 4 


| 


ava, “o socego d'u ; 
ciencia pura, a hora em que Deus fosse 
servido dar-lhe por findos os trabalhos da 
terra. Um unico desejo —e esse, filho do 
mais saerisolado amor maternal — manifes- 
tava nos; ultimos tempos da sua vida, e 
o de que Deus a não chamasse à si sem 

vêr em lorno do seu leito todos os filhos, 
aqueles, pedaços da sua alma, por quem 
repartira as horas da sua existencia, O sen 
amor, todos os seus pensamentos e todos 
os seus cuidados. petas Se 
- Ouviu-lhe o Eterno a supplica modesta, 
conservando-lhe a vida até o dia ultimo 


€ iii 
«Tomando Ancona, o que não póde le- 
var muito tempo, o exercito de Fanti con- 
centrar-se-ha nas [ronteiras de Napoles, e a 
atravessará ao primeiro appello da popula- 
ção. Ha grande numero de napolitanos: que 
se julgariam. muito maisseguros em presen- 
ca do uniforme regular da Sardenha do que 
no das camisas vermelhas de garibaldinos. 
« Tal é o plano concebido para reduzir 
o dictador e. o seu partido á impotencia. 

« Diz-se que o governo recebe de uma 
parte das tropas" de Garibaldi protestos de 
dedicação a Victor Manoel. 


ão de Setembro — vende-se por 120 réis 


Acionistas... =... 


“rua dê Santo Ildefonso n.º 26 e na 


mesma rua n.º 5. 


bio, ds Ne Porte. - cão 
1 ilros. (na 
Vinho maduro 288,69 
Dilo verde... 2671,20 
Despachado para exportação. 
Vinho -.... 21536,14 
Aguardente 5866,04 


BRAZ, 


BANCO DO BRAZIL, 
Balanço pertencente-a agosto de 1860. 
ACTIVO : 


Novo Compendio 
DO 
SYSTEMA METRICO-DECIMAL 
com 13 mapras e 8.º 
POR HENRIQUE ALLIOT 
Preço avulso... .... «2... 160 réis. 
Vende-se nas Jivrarios de Novaes, nas 
o arma- 


no, largo 


modas 1 rico guarda-roupa, 2 ricas cadei- 
tinhas com 4 copotes cada uma e pertences, 
ostradores e guardas-louças com reparti- 
mentos, ricas imagens de diferentes santos, 
espelhos com caixilhos dourados de differen- 
tes tamanhos, grande quantidade de qua- 
dros com pinturas a oleo, gravuras, servi- 
cos e meios serviços de louça da India e 
Japão, grande porção da mesma louça em 
lotes, ditos de louça ingleza tambem em 
lotes, christaes, porcellanas, pratas e outros 
muitos objectos que estarão pateutes e á 
vista nos dias annunciados das 7 horas em 

diante. j 
Não ha listas em razão da grande quan- 


Horta ri Bellomonte, 
zem da Bal E do “Flores 
8000 | do Moinh emo n.º 65. — 


a SAO Ê “4 A opinião geral aqui é que se Gari- tidade de objectos, mas as prssoas que os 
ua o aaa agi desdo Mbnia idos Ea baldi, não conseguir tomar Gaeta, fal-o-ha He afecontadam NE Z E pertenderem poderão tomar as suas lem- 
E istentes no continente de Por-|º *féreito de Fanti. Porém isto não é mais| Diversos valores. Celio — 2A28:0258519 Sahiu á luz o «Tratado de contabilida-'pranças pelos n.ºº que os mesmos ebjectos 
aê Os exis! Er Fa IRS RR EEN do que um bônto, euixas filizes........ [1 16,789:7358889 |de civil, o escripturação mercantil» para! (om 
DORME ta pia Dedo! dá ho « Os jornaes ministeriaes, especialmente Substituição e resgate -de papel 8.000:000g000 uso das escholas de cominercio e de admi- 
“ados ds béid ileveres: para com/ Deus,para|à «Opinione», fallam de Garibaldi simples- 9,051:6798418 


mente como um dos generses de Victor Ma- Vende-se, em 


istração poblgaT Zi À JLATA as ( as) 
nistração, PÁBATEL a seg coutinho, | RUA das. Congostas, 


edge à ie dE E Sa : F clait nb musa NTES DE. ql 
a e oo pla -b6- Soc, e consideram a independencia do seção 09,86. 400g70 nos Caldeiretos, “aa de Pinlo e Silva 004 4 coARES & FILHOS, DE LONDRES, | 
4 a II i sIV E FORO É te to; Gia? oh E 5 E 6A e de 
pa aaa ra nega orar e ARS || PR ÃO q dg ih ço) RG tado 
a je , 5 missão .... . 2940: a i : - es- elhados e varios objecl 
na doce” tranquillidáde - que “é apanagio da «P. S. Acabo de ser informado por | oras “s ERS 6.070:2508594 Os snes. que  assigiaram q E Rod | rar navios e telhados ça À 


e se recebem ordens: para fóra do paiz. 
Tambem se vendem alcoholometros com- 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 
em. Inglaterra para os direitos Es ft a. 
Custa a caixa com O apparelho 4 
a 


pessos que está completamente ao facto do [Contas correntes. 
Caixas filiges. . 

Ganhos e perdas 
Fundos de reserva 
Capital... ceu... 


criptorio para esta obra queir 
dade de a mendar procurar n mesmo. 
t Pis É 


virtude. 
DONA snr.º viscondessa da Costa foi uma 
a portugueza que faz honra á sua classe, 
5 grandes; qualidades ficarão (sempre 
em lembrança no animo de quem teve a 
honra de conhetel-a.' Deus lhe conceda na 
et dos Justos o descanso, eterno que 
a o mereceu. 
ba area $ ey 4. 4. T. de Vasconcellos. 


que se está passando em Napoles, que Gari 
baldi 'retitára o conmando da esquadra 
almirante Persano. O dom gratuito d'aquel- 
la esquadra ao Piemonte desagradou ao par- 
tido de acção, que ficava assim privado de 
um dos mais poderosos meios de merecer o 
nome, queassumira. Garibaldi deu-lba n'um 
|primeiry impulso e agora relira-a.» 

“| 0 gjornul, Official» de Roma publica mm 
protesto do cardeal Antonelli contra a invasão 


DISCURSO: sobre a Desamortisação a 
O! Bens da Igreja pronunciado pelo deputa 
José Bernardo da Silva Cabral, na sessão 
nocturna de 2 de agosto de 1860. 
Ta ace rua MAM ET RSA 


69,649:4005970. 


réis. a 
T Praca do Commercio . 


[Ext do 1. do G. de 7 de setembro) | 


DR] 


andes  estriptórios no edificio da Asso- 


tao Mis NELA sia 
o. mbelbaadi ld nb songfick 
js EXTERIOR. 


“Folhas de Madrid de 29, de Pariz de 
27,'do Havre de 25, de Btuxellos de 26 e 
de Londres de 28. 

- O general Goyon publicou em Roma 
uma ordem do dia dirigida ás suas tropas, 
“em que annuncia a sua, firme intenção de 
defemler a segurança pessoal do Papa, | 

“Isto concorda com o que diz o «Consti- 
tutionel», declarando que, segundo as 
tenções do; governo françéz, a missão 
tropas francezas em Roma, é uma missão 
religiosa à não politica, e que o seu unico 
“dever é proteger a pessoa do Papa e a cida- 
de onde elle reside, sa 
“A «Independencia belga» diz: 
« Grandes influencias obram na actua- 
lidade sobre o Papa, para o resolver a deixar 


Rome, e com. m -«Constitutionel»- se 
cera io a UR por Ro hos- 


filisar a França, esta mesma lingusgem re- 
vela que está eminente uma decisão, que 
«póde muito bem ser contraria sos conselhos 
que o jornal semi-official de Pariz, dá a 
Pio IX. na É » 

A nomeação d'am novo ministerio em 
Nopoles, composto de homens de ideias 
avançadas, indica que cada vez é mais pro- 
funda a dissidencia entre Garibaldi e o go- 
verno piemontez. Acredita-se que 0 rompi- 
mento formal se não fará esperar muito, 


dos estados pontificios. º dirigido aos re- 
presentantes de Lodas as potencias estrangeiras 
em Roma, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

PARIZ 28. — O principe da Servia, Mi- 
losch, morceu. Seu filho foi proclamado seu 
suecessor. Não se alterou a ordem. 

PESTH (HUNGRIA) 26.— O governador 
prorogou indefinidamente por um edicto, a 
abertura do curso universitário. P 

PARIZ 29. — «O Monitor» annancia que 
as aulhoridades de Venecia mandaram sus- 
pender a illuminação dos pliaroes do porto 
de Veneza 2 do lilloral veneziano até nova 
ordem Os jornaes ministerises annunciam a 
expedição de uma nova divisão para refor- 
gar q exercito de Roma. 
| NAPOLES 25. — Nomeou-se o novo mi-| 
nisletio-de ideias mais avançadas. 

ACAMPAMENTO DE ANCONA (sem dacta) 
Os piemontezes tomaram o forte das Graças. 
Foi destrúido o lazareto. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. | 


Receita d'alfandega do dia1 e2 
de outubro.... +. 42:770$260 
Idememn 3 ..... +. 15:8255390 


28:6229650 


PARTE MARÍTIMA. 


tancia em estampilhas, dentro emcarta, para 


lhe ser remeltido na volta do, correio, j, 


PORTO, 4DE OUTUBRO. 
ás 1l E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 

Um vapor (navegando para O norte). 
Tres tes. 

O vento é L. (brando) é + mar bom. 


Alê esto hora sabiram: patacho Alarm, hiate 
Bea Hora, uma rasca e O cahique Santa Rita. 


— ata 


PORTO, 3 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
VILLA DO CONDE, 1 dis.—Palacho Despique 
3º, cap. Canario, lastro, a Paulo da Silva Barbosa 
E 


CARDIFF, 14 dias. —Patacho Imperatriz, cap. 
Guerreiro, ferro, a Thomaz Alves Guimarã q 

LONDRES, 4 dias. — Vapor ing. Iberia, cap. 
Kavanaugh, fazendas, a D. M. Feuerheerd Junior 
“es 


Telegraphia electrica 


pEspacHO N.º 11740. 


AG COMMERCIO DO PORTO. 


Do seu Correspondente, 
LISBOA 4 DE OUTUBRO 


O governo sardo apresentou, uma 


SABIDAS. 


SETUBAL. — lliate Beijinho, mestre Cardozo, | 
encommend; 


proposta às camaras para a annexação 
das provincias da Italia meridional e 
central, precedendo para isso o suffragio 


IDEM. —Hiale Incomparavel, mestre Avelino, 


lastro. 
PERNAMBUCO. —Brigue Esperança, cap. Carmo. 
varios generos e passageiros. 


universal. . 


LISBOA.—Vapor Lusitania. 


— mem 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ANNUNCIOS. 


ENTRADOS. 


18 de setembro — Em Falmoulh, o Bubona, cap. 
r pueRagE de Harilepool, para 
isboa. 


das Congostas n.º 61 e 63, 


OSEÊ Monteiro Lopes, mudou sua'residen- 
cia da rua dos Mercadores para a rua 


(22241 


ruado Caldeira.“ 17, ondeas pessoas residen- Nu ad ou saparadamente abus 
c 


ção Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
ernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 
TITE 


“Coupés e caleches. 
- NTONIO Ha Rocha aluga cou- 


y ger pés e caleches, para toda e 


qualquer parte, por preços com- 
modos, e tambem aluga coupés 


para banhos a 18200 rs., no largo do Moi- 
nho da Vento n.º 2. a (1679) 
rua de S. Francisco 


A 

N .º 35 continuam à ven- 

der-se pianos do accredita- 

do fabricante inglez George 

Murphy. A longa prática 

deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as oficinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessosl á .construeção e mechanis- 
mo dos sens instrumentos, habilitam-o a po- 
der alfiançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 
Ibimento já tem recebido nesta cidade. 
(1036) 


Aos artistas curiosos. 


ENDE-SE um bello torno de roda com 
beto a Chariot, etc, na rua Formosa 
813. 


Bit, 


Ê 


(O) 


COMMERCIO DO PORTO. 


do Nascimento Leão. 
s de sepultura devem 

Jogar db 4 do corrente, às Ave-Marias 
na igreja dos Terceiros de Nossa Senh: 
do Carmo. 
E de e: 


SPHBREZA Emilia Rodrigues e Antouio Fr 

Í cisco Rodrigues, não lhe sendo possivel 
agradecer pessoalmente a todos all."º8 snrs. 
que se dignaram assistir ao responso de se- 
pultura: de seu muito presado marido e pai 
o sor. João Francisco Rodrigues, na noute 
de 26 de setembro, na igreja dos Tercei- 
ros do Carmo, fal-o por este meio protes- 
tando a todos eterna gratidão. (2209) 


CSEDDSS ECEEDOASE Na 


Hotel Peninsular e casa de 


pasto 
RUA DO CALVARIO N.º 72. 
Dono d'este grande hotel, que offerece os 
melhores commodos possiveis, que outro 
nenhum póde offerecer n'esta invicta cidade, 
avisa nos seus antigos freguezes do hotel 
e aquelles snrs. que o queiram favore- 
cer com a sua presença, os quaes serão 
bem recebidos, e dar-se-lhes-ha o melhor 
tractamento e aceio, que para isso deverão 
fazer esforços. A sua abertura é do dia 3 
do corrente em diante. [22201 


RECISA-SE de uma senhora para vir todos 

os dias uteis leccionar duas meninas, 
devendo saber bem lêr, escrever, contar, cozer, 
marcar, etc. Quem estiver n'estas circum- 
stancias falle na rua de Santo Antonio n.º 
121, — 2.º andar, das 7 ás 41 horas da 
manhã e das 3 ás 5 da tarde. [2221] 


AVISO 


TRARIA Joaquina, viuva de Joaquim Mo- 
reira da Silva, fallecido no Rio de Ja- 
neiro, vende a herança que se liquidar per- 
tencente á sua meação. Quem pretender con- 
tractar falle no Carvalhido ao pé da fonte 
n.º 2, ou na praça de Carlos Alberto n.º 


91 e92. [2222] 


&. R. Batalha mudou o 
seu escriptorio da rua Chã 
para a rua da Alfandega n.º 
lo (2223) 
AULA THEORICA E PRÁTICA DO IDIOMA 

FRANCEZ. 
STABELECIDA na rua de S. Miguel n.º 


sob a direcção de Mr. Alliot. 
rir-se-ha no dia 8 d'outubro 


Rua de Santo Antonio n.º 11 


«EA NTOXIO José Ferreira participa aos seus 
amigos e freguezes que mudou o seu 
estabelecimento de alfaiate para a mesma 
5 (2214) 


sua n.º 5. 


DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE AO EXC.mº VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 

a 


HA-SE estabelecido no Porto, rua de 
junto. 


S. João n.º 411, onde se vende por 
(2187) 


Porcos de raça ingleza 


OMAM-SE encommendas no largo dos 

Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista 
Alegre. 

No mesmo estabelecimento se vendem 

e alugam pjannos. (2206) 


ALVIÇARAS 
ps no dia 30 de setembro á 
noute, uma mantilha de lustrim : quem 
a achasse e a queira restituir, o póde fazer 
na rua do Laranjal n.º 48. 
9 escrivão do Tribunal 
do Commercio Antonio Joa- 


quim Xavier Pacheco mu- 


dou para a rua de S. Mi- 
guel n.º47 e 49. 


Dna RES 
Mr. Alliot mudou para a 
rua de S. Miguel nº 29. 
a QuEN quizer alugar a casa 
E apalaçada, na ruade Santa 
Catharina n.º 548 a 552, per- 
tencente ao conde e condessa 
e na rua das Floresn.º 56 


osé Ferreira Pinhanços & C.º 
(2204) 


y" excelente piano de 6 e meia 
E “OU oitavas Collard & Collard. 
Vende-se na rua de S. João 
“SE Novo n.º 7. [2090] 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [1460] 


Q LM precisar d'um criado para o fer 
interior de casa e mesmo para escade 
para o que leem as habilitações e fs 
afiançado nesta cidade, falle 
Almada n.º 511. 


d'Azamboja, 


a 60, com 


ato, 
na rua do 


LUGA-SE desde já no Porto na ima Chã 
n.º 34 um grande armazem na lotação 
de 500 pipas com boas tanoarias ete., etc, 
falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 
n.º 29, (2013) 


3 


4o-LARGODES 


UNICO E GRANDE DEPOSITO 


Sui 


CHRONOMETROS de algibeira, inglezes e suiss 


Em MADRID — Calle de la Montera n.º 21 
» LISBOA — Rua do Ouro n.º 129 e 131 


Toda a pessoa que comprar relojoaria, 
exigir as garantias que se ofierecem. 


Arrematação da propriedade da tra- 

vessade S. Nicolau n.º14, a qual 

E paga 800 réis de pensão, sem mais 

FS encargo algum, ficou adiada para o 

dia sexta feira 5 do corrente, és9 horas da 
manhã, na rua Nova do Almada. 


Concerla-se toda a classe de relogios, tambem garantido por um anno. 


 DOMINGOS-46 


BE RELOJOARIA NO PORTO 


CANDY GIROD IRMÃOS 


Deposito em Madrid, Pa 


riz, Lisboa, fabricas na 
ssa 


-. Rs. 1308 a 3008000 


OS-. 2 ..é 


Sabonete: » de ouro (ancora) repetiç =.» 1005 a 150$000 
e » o» Entra e 868000 
» » » patente, inglezes, fuzo - » 808 a 1208000 
» » » [daplex) > » » 908 a 1308000 
» » » (ancora) 13 pedras, horisontal. » 35% a 588000 
» » » » » á ingleza.  » 388 a 608000 
» » » » » para snr? » 373 a ' 428000 
esmaltados » 328 a 908000 
» » » (eylindro) 8 orisontal. » 288 a 388000 
» » » » áingleza,. » 388 a 458000 
» » » » para snr.? » 278 a 36$000 
» » prata (ancora) 13 horisontal. » 108 a 188000 
» » » » á ingleza.. » 198 a 164000 
» » » (cylindro) '8 horisontal. » 98 a 128000 
» » » » áingleza.. » 108 a 138500 
» » plaqué, ouro (ancora) 13 - » 188 a 228000 
» » Vire » (cylindro) 8 » 168 a 188000 
» » (eylindro) 4 » 78000 
Pêndulas de viagem, 8 dias de corda, gran sonneria (ancora), 6 pedras » 808000 
Relogios para bufete, marmore, composição (dourados) 15 diasde corda » 98 a 408000 
» de quadros para pendarar, de varios gôstos, com e sem musica ». Tg a 505000 

» — de parede, 8 dias de corda, horas e meias horas, repeli- 
ção e despertador.............. » 64800 
» de parede, os mesmos, com suas caixa E deaa 135000 
Reguladores, com caixas, ........0» » 258 a 548000 


Tudo aflionçado por um anno, preço fixo. 


ACHAM-SE AS CASAS DE GANDY GIRORD IRMÃOS: 


No PORTO — Largo de S. Domingos n.ºº 45 
46, 


e . 
| Em PARIZ — Rue du Clery n.º 96. 
provinda das casas acima mencionadas, póde 


(2009) 


LUGA-SE a casa n.º 109 e 111 na rua 
das Taipas, com lindas vistas para Villa 
Nova de Gaya, tem commodos pars boa hos- 
pedaria; ou se alugará cada andar em se- 
parado. Para qualquer ajuste na rua do 
Calvario n.º 62. (1807) 


A. DE MORAES 


| ALFAIATE DE À) 


| 
Ee 
FA VISA a todos os seus amigos e fregue- 
À zes, tanto d'esta cidade como das pro- 
vincias, que acaba de mudar o seu grande 
estabelecimento de roupa feita paraa mes- 
ma rua de Santo Antonio n.º M a 93, 
junto aos theatros Circo e Baquet, onde offe- 
réce um elegante sorlimento de capas ingle- 
zas, paletots, casacos, fraques e casacas, tu- 
do na ultima moda e de fazendos das melho- 
res casas de Pariz. 

Continúa a mandar fazer por medida 
todo o fato que se pretender (2205) 


SABÃO INGLEZ 


A rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
(1957) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


ENDE C. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
Vs. (1832) 


S.M. EL-REI 


. 


lidade, 


Attenção 
EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 
S gada ha poucos dias. 
Vende-se na rua de S, João n.º 111, 
loja de sementes de Manõel Joaquim Pinto, 
? [1953] 


Na rua das Gongostas 
n.º 1 a 3 se vendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos: 


VINHO ESPIRITOS 
Saulerne Cognac 
Hóck Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry TATA 
Champagne | Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & '€.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


CABELLEIREIRO 
REVINE os séus freguezes e as mais pes- 

Pp saas que queiram honrar o seu estabe- 

lecimento, que mudou para a mesma Praça 


de D. Pedro n.º 46, 1.º andar, defronte 
de mr. Moré. - 12192) 


JR LUGA-SE a casa n.º8 23 e 
do largo da Torre da Marca, que 
tem muitos commodos e boas vistas. 
Tracta-se o aluguer com Maximia- 
no Faustino d'Andrade no largo do Anjo 
. 


[2207] 

JAALUcAM-sE no Douro, na fréguezia da Fol- 
gosa uns grandes armezens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
lagares, tanoarias e mais pertenças; quem 
os pertender póde fallar no mesmo armazem 


ou no Porto, na rua de Santo Antonio do 
pRsasão n.º 29. (1319) 


| RRANOEL Luiz Centiciro, mestre serralhei- 

ro na rua de Traz n.º 83 a 87, [pro- 
ximo á esquina da travessa dos Clerigos] 
fabrica moinhos para moer café, superiores 
ros que vem do estrangeiro, respondendo pela 
sua qualidade, ainda mesmo depois de expe- 
rimentados, dó preço de 18200 réis, para 
cima ; fogões proprios para cosinhar de le- 
nha ou de carvão de pedra; grades de fer- 
ro e outros objectos pertencentes a serra- 
lharia. [2085] 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 
ou separadamente se assim con- 
ier, seis cumes d'armazens de dilfe- 


reparados sitos na travessa do Choupêllo, em 
Villa Nova de Gaya : para oseu ajuste tracta- 
se no Porto,rua de Santo Ovidio n.º 108; 


[1805] 

Node um pequeno armazem pro- 
prio para vinhos ou aguas-ardentes, 
silo na viela de S. Salvador, com en- 
trada pela rua das Congostas : a quem 


convier falle na rua da Ferraria de 


rentes lotações todos unidos e perfeitamente | - 


COLLEGE VON HAFE 


RUA DE CEDOFEITA N.º 355 
[2170] 


Papel para forrar salas. 
O armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 
[1755] 


VENDE-SE 

Propriedade de casas que faz fren- 
À te para o largo da Batalha n.ºs 
M4, 115 116, e para a rua de 
Cima de Villa n.º 163 a 177, onde está o 
hotel «Estaglla do Norte». Tem commodos 
para grande numero de hospedes, lojas e 
bôas cavallariças nas trazeiras, em separado 
da casa; e convindoa quem quizer comprar, 
póde ficar em seu poder parte do seu valor : 
tracta-se na ruade S. Bento da Victoria n.º 
46, 2.º andar [19741 


Cordoaria Velha n.º 53. 


LUGA-SE um bom e commodo escriptorio 
para commercio ; falla-se na mesma casa, 
com Manoel Joaquim Vieira de Souza. 


(1934) 


AS. João Novo n.º 114. 


7 ENDEN-SE garrafas e meias garrafas in- 
glezas de primeira qualidade. 
(2138) 


JA NtoNo Peixoto Pinto Coelho Pereira 
da Silva e sua mulher D. Bertha Pei- 
xoto Pinto Coelho Pereira da Silva, da cidade 
do Porto, declaram que desde junho de 1858 
estão cassadas as procurações por elles fei- 
tas a José Gonçalves Carneiro e que teem 
por nullos e de nehum effeito tudos os con- 
tractos, authorisações e recibos de foros, ren- 
das, pensões, feitos e passados pelo dito José 
Gonçalves Carneiro, desde aquella data, fi- 
cando assim confirmado o que se publicou 
desde a mesma data. 
Protestam os annunciantes usar de todos 
os meios contra aquelles que se chamarem 
á ignorancia. 
Porto 26 de setembro de 1860. 
[2161] 


SABÃO DE LISSOA 


BASTOS & C.º 
Braço de Prata 


EPOSITO no Porto no escriptorio de E. 
Ruiz Batylha; Bellomonte n.º 53. 
F (1956) 


di 


dd 
dib 


Para Copenhagen e Sto 


did 


Para Gottemburgo. 

A galeota hollandeza == CTHA- 

RIENA, ==e de 70 toneladas, ca- 

pitão P. H. Zeegers.- = 
(2094) 


Para Londres. 
A - galeota hollandeza = BOR- 
DEAUX, =e de 100 toneladas 
pitão Peter Gnodde. dt 

Para Glasgow. 

A escuna ingleza = ESTREMA- 

DURA, classificada no Lloyds AÍ 

e de 90 toneladas, capitão Wil- 

(2069 


, cam 


2095 


iam Cook. 


ckolmo. . 
O brigue suecco JOHNNY, 
capilão F. Ehlert, e de 204 to- 
neladas, (2070) 


Para New-tastle e Leith. 


A escuna ingleza = VICTORIA, 
=e de 80 toneladas, capilão R. 
F. Dugdall. (2072) 
Para carga tracta-se com O consignata- 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
gtezes n.º 15, 


Para Hull and Leilh 


O brigue inglez = BETSY, = ca- 
pitão J. Manson. 
(1905) 


Consignatarios A. Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. a 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova galera =CASTRO 2.º, 
== de 1.º classe, sahirá com mui- 
ta brevidade : para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 40 e 11. 


(1414) 
Para o Rio de Janeiro.. 


Tem de sahir com muita brevi- 
FE dade a galera = CIDADE DO 

PORTO, capitão Antonio Jacin- 
lho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes commodos, 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. [1802] 


Para Hamburgo. 


Sahirá no princípio d'outubro a 
galeota hollandeza =NYVERHEID 


BOM VINAGRE 


Nt rua dos Canastreiros n.º 2 e 23, ha 
!N vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 
(1777) 


POTASSA DA RUSSIA 


escriplorio do expediente d'este jor- 
nal diz-se quem a vende. 


Nº 

José Antonio da Silva 
Braga 

proçal 


Rua do Almada entrada pela travessa da 


de D. Pedro n.º 9 
P guezes que o seu estabelecis 
mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
ultima moda, e de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul- 

timamente cbegadas de Pariz. 
[1411] 


Preços muito baratos. 
ENDE-SE uma morada de casas 
de quatro andares, na rua de 
S. João Novo n.º 30 a 34; é de 
solida construcção : falla-se na rua 
de Cedofeita n.º 123. [2173] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
' Para Londres. 6 


Está aberta a apoli- 
ce de frete do vapor 
inglez= IBERIA, = 
que deve sabir d'es- 
te porto para Lon- 
dres com a maior brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.2, rua dos 
Inglezes n.º 73. (2039) 


Baixo n.º 108. 
Nº rua da Bainharia n.º 27 
e 29, ha um relógio para 
torre ou fabrica ; tem oito dias 
de corda e dá horas e meias ho- 
ras,serve paraa altura de 26 pal- 
mos. Tambem se recebem en- 
commendas para os mesmos. (2185) 


- Henrique José Marques 
mudou para a rua do Al- 
mada n.º 8992. 


Para o Pará. q 


A sahir com muita brevidade a 
barca = LINDA, = de 1.º classe, 
capitão Sabbas, com excellen- 
tes commodos para passageiros : 
a lractar com Fulgencio José Pereira, rua 
de Cedofeita n.º 286. (1976) 


Para Pernambuco 


0 Abaixo assignado , ex-caixeiro de José 
Joaquim Gomes Braga, da rua de S. 
Chrispim, declara que fez uma sociedade 
com José Pereira, que devia principiar a gi- 
rar em 17 de setembro P., debaixo da fir- 
ma Pereira & Braga, na ua D. Maria 2.º 
1.ºº 7, 911, com loja de quinquilherias, 
(ferragens e tintos; cuja sociedade ficou de 
nenhum effeito. 
Porto 1.º de outubro de 1860. 
João José de Souza Braga 
(2198) 


MILIA de Jesus, habilitada conveniente-! 
mente, continúa a inculcar criados, criadas | 


Ea e amas de leite — rua do Almada 
n.º 748, 


DEPOSITO DE BICHAS DE SANGRAR DE 
HAMBURGO 

O estabelecimento de Manoel dos Santos, 
em Cima do Muro n.º 183,ena rua de 
Fernandes Thomaz nº 278. Preços commo- 
dos. [172] 


Lousas para telhados 

NA rua de S. Francisco n.º 35 recebem- 
se ordens e podem-se vêr amostras de difle- 
rentes feitios e tamanhos de lousas para co- 
brir casas. Estas lousas que hoje se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella apparencia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tos em razão da sua longa duração. (1045) 


O brigue =S. MANOEL 1.º, = 
si metlindoo tempo). Para carga 
e passageiros tracta-se com Manoel José 


Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 
(2215) 


ARTICIPA aos seus amigos e fre-| - 


capitão Carlos Ferreira Soares, |Seiros, tracla-so com João Adrião da Ro- 
Aa ms dia 17 ko cáreeilo RE cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52e54. 


== capitão Kemper, 
Consignatarios Eduardo Kebe & C.º, 
pas n.º 41. (É 


Para o Rio de Janeiro 
A barca= CARIDADE = sahirá 
gb 8 mais breve possivel: para carga 
e passageiros, tracla-se com An- 


[do Bolhão, ou com os des) 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro. 


(1984) 


Para Porto Alegre 
(TOCANDO NO RIO GRANDE DO SUL). 


gb O novo e bem construido pata- 


cho = DESPIQUE 3.º, =de 1.º 
? classe, forrado e cavilhado de 
cobre. sa A 
Sahe até fins de outubro por ter o 
seu carregamento quasi prompto. 
Para passageiros e o resto da carga 
tracta-se no Porto com P. S. Barboza & €.º, 
rua de S. João Novo n.º 7. a 


(1873) 
Para o Rio de Janeiro. 


“A veleira barca == FARIA 4.º, = 
FS de 1.º classe, vai sahir com bre- 
vidade por ter quasi todo o seu 
carregamento promplo : para o resto da carga e 
passageiros para os quaes tem optimos commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 


na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
Prata n.º 457. - (2006) 


Para o Rio Grande do Sul 
e Porto Alegre. 
Onovo patacho="MONTETIRO 1.º, 

== capitão Oliveira, forrado de 

cobre, sahirá com brevidade: tem 

SEE bons commnodos para passageiros 
arecebe os que se convencionarem na casa 


n.º 182 da rua dos Martyres da Liberdade e 
que foi 16 de Maio ou Santo Ovidio. p 
(2073) — 


EE PESE TU PS DOE SI 
Para o Rio de Janeiro. 
JOVEN iam 
elosse, a sahir co) e- 
vidade: quem na Pepe à 


izer 


carregar ou ir de passagem, dirija-se á vinva 


de Manoel Martins Pontes, 
Alberto n.º 54 e 55. 


Para o Rio de Janeiro. ' 
“A galera = CAMPONEZA, — capi- 
tão Joaquim Adrião da Rocha 
Sobrinho: para carga passa- 


» praça de Carlos 
— 4790] 


“(1918 


À 
ESPECTACULOS. 


Para o Rio de Janeiro 


ES toda a brevidade por ter parte/L 


do sau carregamento prompto: para o res- 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom tractamento, 
tracla-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, 


, 5.º feira 4 de outubro. ; 
T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 


A veleira barca = TAMEGA, = de| — Ultima funcção em benoficio de Mister 
1.º classe, capitão Motta, sahe com | Contade e seus fil 


lhos. — Haverá n'esta: noi- 


e um variado e interessante espéctaculo, 
que se. annunciará por noticias e cartazes. 


-A's 8 e meia horas. mica 


Responsavel M. S. Carqueja. . 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. * 


Precisa-se de um cirurgião. 


(1882) 


Rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 


tonio Joaquim d'Andrade Villares, 4 praça 
pachantes denávios 


